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IV. 0±@O 

PARTE OFFICIAL 

Regulamento para o oeuiteplo muniolpai a» viiia 
do Belém do Desoaivaao 

( Coaiinuaçâo ) 

Arli 9" Nos livros de óbitos o enterratnenlos ie mencionurii o numero da 
lepulium. o inno, mei e Jia do «nierramenio, o nome, cognome. iJadü, Hliii- 
ção, «liado, naluraliiliide e prolibssSo do fallecido, bom como a causu dii raor-i 
te, sempre que for conhecida, e o lugar do óbito. 

Art. 10 Para facilitar o serviço haverá sempre covas aboriua preveniíva- 
meate. quer para adultos, quer paru creanjas menores de ia nonos. 

Art. U Aseóvaiparaadulwsdeverao ter 1,54 de profundidade, e 1,55 
de comprimento e 0,65 de de largura, devendo ser a distancia entre as sepulta- 
ra* de 0,68. ^ 

Art. 12 As covas serão cavadas uma immediatamenie A outra, de modo 
que ■ numeração seja seguida. 

Art. U A abertura das sepulturas já [occupadas só terá lugar passado o 
tempo convenienU. nunca menor de 5 annos paia adultos e de quatro nonos 
para menor de doie annos. 

An, 14 Qualquer que seja n sepultura, por occ.isião de ser occupadu, 
seu numero será lançado no livro respectivo , não podendo soriilterado em- 
quanto nella existir o mesmo cadáver. A numeração scrú feita por muio de 
uma estaca, oo centro de cada tepultura, tendo na extremidade supuriur uma 
chapa oude esteja gravado ou pintado o numero competente. 

Art. 15 As covas para enierramento de menores de doze annos serão 
feitas em lugar para isso reservado. 

Art. 18 Os enterramentos^íerdO feitos em qualquer dia, das S horas du 
manhã ao melodia e das ;1 horas da tarde até ao escurccur. Os cadáveres con- 
duiidos ao cemitério fora das horas assim determinadas, serão depositados cm 
lugar para esse üm destinado 

Art. n E'prohibido odescntcrramento dejcadavcres, assim como qual- 
quer outra violação de sepultura, sa Ivo os casos de cxhumação, ordenudas por 
autoridades competentes. 

Art 18 Os cadáveres serão sepultados, conforme forem Icvadoi ao ce- 
mitério, sendo prohibido [irar.se-lhes roupa ou outro objecio. 

Art. 19 Quando na obertura de qualquer sepultura encontrar-se cadáve- 
res ainda não consummidos, comquaiito decorrido o tempo julgado necessário 
para sua consumpção, serd a mesma ímmediaiamenie fechada, fuzundo-sc » 
competente nota á margem do assentaniunlo [relativo ao numero da sepultura. 

Art. ãO Immedialamente depois de occupadas as sepulturas, o udminis. 
trador as fari fechar por meio de terra, que somente scrasoccada depois de 
cheias 0n>,83 sobre o cadáver. 

CAPITULO IV 

DAS   SErt)l.TURAS 

Art. 21 A câmara, logo que possa, mandará construir carneiras no ce- 
mitério, as quaes scráoiconcedidas a particulares por tempo de dez, vinte an- 
nos e perpetuamente; para estas concessões formulará a  competente tabeliã. 

Art. '£1 Além das caneiras, a câmara poderá conceder supulturus a parti- 
culares que queiram, sob prcfus das tubellas para esse lim formuladas, reque- 
rendo os pretendentes ao prasidentc da câmara para que designe lugar. 

CAPITULO V 

DISP0SIç6B9    0ERAE3 

An. 23 Para que tenha lugar qualquer enterramento, o administrador 
CXidrd, elim da observância das leis em vigor, a importância da sepultura, a 
deerarafâo do nome, cognome, iJade, üliaçáo. estado, qualidade, naturalidade, 
profiisio, condição e o fugar do óbito, e sempre que for possível a enfermida- 
de ou successo causador da morte. 

S único Por sepultura cobrará õj por adultos e aj por menores de doie 
annos salvo os direitos parochíaes ede fabricas. 

Art. 2i Os enterramenios de cadáveres pertencentes is irmandades que 
tiverem cemitério particular, licam isentos das condiçúos sepulchraes do pre- 
sente regulamento, mas sajeilos ao registro de obíto no livro para esse lim des- 
tinado, e pagarão pelo menos lij salvas as disposiçõcsdo art. 2õ. 

An. 25 Só terão conducçao e sepultura gratuitas os cadáveres de pessoas 
pobres ou daquellai cujamisena fôr atiestada por qualquer autoridade do mu- 
nicípio. ,   , , , ,. 

Art. 20 Os cadáveres abandonados propositalmente em lugares públicos, 
nas proximidades do cemitério e mesmo dentro dclle. serão sepultados como 
indigentes, logo que se manifeste a deconijiosiçâo. 

S único O administrador em tal caso.tomará a precisa nota no livro com- 
petem*, por forma que possa ser exhumado se autoridade policiol assim o or- 
denar. 

Art. 21 Se algum cadáver fôr conduiido ao cemitério sem que se saiba 
qtiaei seus conductores, ou se for encontrado nas proximidades do estabeieci- 
raento. o administrador dará parle a autoridade policial, procedendo ao cnrer- 
Tameato quando pela mesma autoridade f&r determinado. Se essa autoridade 
■• demorar e o corpo le achar em princípios de pucrefacçao. será este sepulta- 
do, cumprindo o administrador o disposto no S unico do art. Oi. 

Art 28 Nenhum cadáver será enterrado antes de decorridas il horas do 
faUocimenW, solvo se entrar no cemitério em estado de dissolução, ou se, por 
causa dt epidemia ou contagio fÔr ordenado pela autoridade o enterramento 
iramediato. , 

Art. 39 Os cadáveres aos quaes não soo concedidas sepulturas em sagra- 
do, »erío sepultados na parte do cemitério para esses reservada, segundo as 

An. ao %m caso de duvida s« o cadáver á caiholicoou acaiholico, preva 
tecerá ■ primeira presumpçáo. 

A« 81   Quando nas partes Bpparentes de qualquer cadáver ou nas rou- 
pu que o vestirem foram observados vestígios da crime, taes .«rao  raancnas 
de sangue, contusões, feridaí, etc, sem que conste ter precedido deligencia úa 
iustiçaT assim como constando ser a morte repentina, sem que a, causa esteja 
averiguada, o administrador impedirá o enterramento e communicara o lacto 

■'""nÍM ""s"?" «"casos previstos nos arts 26,37 e 31 ninauem poderá 
faíCT o enterramento de qualquer cadáver sem ordem da autoridade compe- 
tente, civil ou «eclesiástica i a não observância será considerada uma viola- 
ção, e punida com as penas neste regulamento estipuladas.   

Art. 33   Ao reverendissimoparochoe mais religiosos será sempre Franca 
H entrada no cemitério, devendo prevenir o administrador quando por ventura 
pretendam oelle praticar qualquer cerimonia religiosa. 

Art. 34 Os iníractores dls aris. H. IS e 33 serão sujeitos a oito dias de 
prisão* ao pagamento de 30j de mulia, alem de qualquer .outra pena çrn que 
íncorrarem pilas l*ii em vigor ; sendo empregado municipjl perderá também 

o •'npJ«|o^     -^ prohibidos os tumultos e voieriaa no recinto do cemitério. 
An. 38 D» Wda» aa infraeçóes aos artigos do presente regularaento.o ad- 

ministrador fará coromunieaçio por escripto ao fiscal, que procederá na forma 

^ An. 87 Os iníractorei aos artigos deste "guiamento para cujas infrac- 
c6«s não estiverem «tabíiecidas penas eapeewes, serão multados em JOj e o 

** Ar1"38*'oStVre. poJerÜo ser conduíidos em carroa ou a braço,, con- 

^"""i uãcí"AllZT<^^^ri  privilegio  para uma empre.a fúnebre,   a 
quem molhoreVcind"óese vantagens offerlcer por  tempo  íXi"^" "«'^^"'^ 
íed« annos, para o serviço de conducçao em carros e em^ caixões, o uue será 
regulado por uma tabeliã àt preços, guardadas as disposições''« ■?'•■, ^S',. - 

Ari  W No dia de finados o cemitério conservar-se-a accessivel desde as 

•'^í^uÍL^l^mírtmVnicí^a^^^^^^^ celebrar uma missa na 

"""Ari 10 A área destinada para inhumaçâo dos acatholicos ficará sujeita 

to "^rjl-«» ^^;;--- ^^^^^^^ í exclusivamente per- 

wnc«te '«'^â,^, neceisarioí para o serviço do cemitério «•'«oJ^^n^f "= 
h.1.V.HÍ.» .^w*. numerado», rubr cadoi e encerrados pelo presidente. 
'^AÍ? 43' Mios jamais sahiráo do archivo do cerniiefio, cump indo aos 
InMMMtl» pSdi « ÍJministrador a. certidões, pagando-lhe os emolumentos 

úáoTt^UríXSl «" "■n<í»^^ a  funccionar e cessarão o. enterra- 

3V. as 
o liarão do Purnah]'hn. presidente da província de S. Paulo, etc. 
Kaço sutier a todos os scos habitantes i^uc a Asscmbléa l.egislativa Provin- 

cial decretou e eu snnccionei a lei seguinte : 

Are. 1° ficam approvudos os traçados dus linhas férreas das Companhias 
ãorocabana e Ituana cm direcçúo, aquella, de lloituvu á cidade du Bolucalú, 
com estadões em (Conchas, 1'iramboiu. Alambary, Antônio Monteiro [TMC da 
serra) c cidade de llotucotú, e esta i villa de S. Manoel, üc conformidade com 
as pl.intas levantadas pelns respectivas companhias. 

^ Unico. As companhias apresentarão immudíatanicnic ao presidente da 
província dous exemplares das referidas plantas, os quaes, depois du auihentí- 
codos, flcaroo um na secretaria do governo o outro em poder das referidas 
compunhias. 

Art. 2° Fica concedido á Companhia Ituana privilegio por setenta c cinco 
annos para a zona a que refere-se o artigo primeiro, e para o prolongamento 
de sua hnha pela vulle du margem es.)ucrda do rio fíete. 

S Único, A Companhia Ituana no uso da concessão que lhe é feita, pelo 
modo estabelecido nu presente lei. e respeitada a zona concedida ú Companhia 
Sorocabana, não será obrigada, no prolongamento a que se refere a segunda 
parle do art. 'it> i approxiniar-se do rio Tietí á distancia menor de trinta Idlo- 
metros. 

Ari. 3» Fica igualmente concedido á Companhia Sorocabana privilegio 
por setenta e cinco annos para n zona a que se refere o art. Io, e para o pro- 
longamento de sua linha da cidade de Butucatú ao rio Paranapanema. na foz 
do lio Tibafiy. desenvolvendo-se a mesma pelo valle dn margem direita do rio 
Pardo, em direcção ú villa de Santa Cruz. uáo sendo a companhia obrigada om 
qualquer ponto do traçado de sua linha a approximar-se do rio Paranapanema 
u distancia menor de trinta fcilomctros. 

An. 4" A zona percorrida pelas duas companhias, emquanio as su.is li- 
nhas não distarem vinte e cinco kilomeiros unia da outra, seni communi a 
ambas, podendo nella estabelecer suas estações, e desde que exceda de vinte c 
cinco kllumutros será repartida igualmente. 

Art. 5° Em tempo algum a Companhia Sorocabana poderá estabelecer, 
pelo lado direito de sua linha, ramaes que ultrapassem a linha divisória do ar- 
tigo anterior ; por sua parle, a Companhia Ituana não poderá lambam cons- 
truir ramaes pelo lado esquerdo de sua linha, senão nas mesmas condições. _ 

Art. tV) ü governo reverá os contracios das duas companhias para o lim 
exclusivo de modi<Ícal-os no sentido destii lei. 

Art. 1" A zona privilefjiada da Companhia Sorocabana. ao lado esquerdo 
de sua linha, comprehendera toda a margem direita do rio Paranapanema. e a 
zona privilegiada da Companhia Iluana, ao lado direito de sua linha, toda a 
margem esquerda do rio Tietê, ficando a zona comprehendida enlre as Juas 
linhas dividida entre ambas as companhias, pelo modo estabelecido no art. -1». 

An. S° Caducará o privilegio das duas companhias dentro de dez annos 
na parte que não estiver construída, 

Art. (lo Fica prorogndo até 30 do Junlio déltWSoprazo concedido á 
Companhia Sorocabana, pelo coniiacio de 35 de Setembro de ItíiJ^, para o pro^ 
llong.nmenio de sua linha de Uoituva á cidade de liotucitlú. 

Art. 10   Ficam revogadas as disposições cm contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execu- 
ção da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão íntcir.i- 
mente como nella se contêm. 

O secretario da província a foca imprimir, publicar o correr. 
Dada no palácio do governo da província de S. Paulo, aos dcíenove dias 

do mez de Siarço do anno de mil oito centos e oitenta e seie. 

ASSEMitLKA í^iOVINCIAL 

í L. S,) 
BAKãO DO PAR:<AIIVUA. 

(US.) 
Pui votH exc<llaad> vtr, 

BABãO DO PARNAHíM. 

Oíympio 0'Reilly a fM. 

Carta de lei pela qual vossa escollencia manda executar o decreto da As- 
scmbléa Legislativa Provincial, que houve por bem sanccionar, upprovanJo os 
traçados ilas linhas férreas das Companhias Sorocabana e lluuna, como acima 
se declara. > 

Para vossa excellenciu ver, 
'Diogo José de Aairada Machado a fea. 

Puolicada na secretariado governo da província de S. Paulo, aos deze- 
nove dias do mez de Março do anno de mil oito centos c oitenta e sete. 

O secretario da província—Es d; I-IIíH LeSo Uouri-out. 

r>a-. ao 
o Barão do Parnahyha, presidente da província do S. Paulo, etc. 
l''aço salicr a todos os seus  habitantes que a Assemblda Legislativa^ Pro- 

vincial, sobre proposta da respectiva câmara, decretou a seguinte resolução : 

Artigo unico. Fica a câmara municipal de Pindamonhangaha aulorisada 
a applicar em obras publicas do município o excesso de suas rendas arrecada- 
das no exercício corrente ; revogadas us disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e exe- 
cução da referida resolução pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão 
inteiramente como nella se contém. 

O secretario da província a faca imprimir, publicar acorrer. 
Dada no pahiciu du governu de S. Paulo, aos doioiiove dias Jo mez de Mar- 

ço do anno de mil oito centos e oitenta o sete. 

( L. S.) 

Para vossa cxcellencia vir, 
BARãO DO PARXAnvuA. 

O(ympio 0'Riülx a fez. 

Publicada na secretaria do governo  da província de S.  Paulo,  aos deze- 
nove dius du mei Jc Março do anno de mil oiin centos o oitenta e sete. 

O secretario da província—íííívnm Leão Bourroul. 

lativa Pro- 
ieguinte rc- 

ic, a'7' ■ 
O Barão do Parnahvba. presidente da província de S. Paulo, etc. 
Faeo saber a todos os seuS habitantes que a Assemblea Uogislativ 

vincial,' sob proposta da respectiva câmara municipal, decretou a segui 
solução : 

no-ulamoiito pai-a a pi-aça do niof oado aa ciaua© 
ao Ca!*a iji-anoa 

CAPITULO 1 

DO IIÜRCAUO 

A praça do mercado é estabelecida para servir de centro á compra e veada 
dos gêneros alimentícios de qualquer qualidade que se desimarem para o con- 

summo da cidade^ ^^^^^^ ^^,jg5_  pássaros,  caça, peixe, leite, 
hortalces e quitandas permanecerão no mercado ate as dez horas do d,a 

e 2" Ficam isentos do imposio de cincoenta reis estabelecido no art. &>, 
uma^w nue tenha pago o imposto esIubeleci<!o no §27 do art. IJSdo vigen- 

te c«l^o a^ P«tu;a^ j^^ ^^^„, d, ^,tam os SS antecedeutes.que d_e. 
OoisVas dez horas venderem nas ruas desta cidade esses, gêneros e que nao 
^rasen?arem o wnhecimento de ter pago o imposto respectivo.pagarão a mul- 

lade^oaooo.   ^ p^^^^ Jo mercado estará aberta todos os dias das Ü horas da 

manha as^ "^Vcamara poderá alugar os quartos do mercado para nelle se es- 
tabelecerem negócios de qualquer gênero ou espécie, reservando os que furem 
precisos para o serviço do mesmo mercado.       ,,..,, , 

Art .10 Os quartos sfirüo numerados e pelo administrador do mercado 
desianados aos importadores de gêneros, segundo a ordem da chegada de cada 
um e qualidade da mercadoria que trouxer sem outra disüncçao. procurando 
acommodar os gêneros do melhor modo possível, tendo em attençno a quali- 
dade e quantidade dos mesmos. • 

.   CAPITULOU 

DA COMPRA E VBMDA DE OBNEBOS,   [JIPOSTOS E HOLTAS 

Art. 50 O importador de gêneros para o '"«'■"«'''''^^iBjí''''P'''» ^'!^^„'3! 
cada carro ou carrSça puchada pur mais de um animal SOUO; de cada carroça 
puchada por um animal WU ráis ; de c.da cargueiro. ^ÍÜUreis j de cada tabo- 
r. r .. 1     í —,    u ...lí^t o  miiiandas   50 réis ;   década 

de cada taça oe peno, moria ou VIVB. iw itu , «w-.--- — 
leitão, 30U réis; de cada 50 litros de arroí pilado, lUU/eis 1 -;-- - 
de arroí com ewca. 40 reis i de cada 50 litros de fe.jao. uü reis ; de cada.« 
ditos de farinha do milho ou de mandioca, 00 rcis; de cada^ duos do milho. 
10 rdis I de cada 50 ditos de fubá mimoso. 00 riis ; de cada i.J ditos do tuba 
arosso, 40 reis ; de cada 50 ditos de batatas, amendoim, Éavas e outrüs gêne- 
ros oái especificados, 40 reis ; de cada carg,. de cara ou mliume, 1(K) re.s ; de 
cada arroba ou 15 kilos de cafd, asaucar, toucmho e fumo, 00 roís; e pelo 
alunuel de um quarto em cada noite, depois quo tiver alta do administruuor, 
5Ô0 ríis. Excaptuam-ae ci gêneros quo foram conduzidos para o mercado, ta- 
lendo car^ completa de sarros, carroça» o eargueitos 

!■ R^oMMilo uooturna 

AOS7t)BMAKCODEiS87 

rHEsiDEMCiA i>u SR. OKt.iiioNio (Vice-pretideitte) 

SUMMAHIO :-Exi'BDiKNTE.-ORDEM DOSTRA 
l).\LI10.S.—Ornamento provincial.—Força poli 
ciai.—Observações a emenda do sr. A. Nogueira. 
—Obíorvaqóoí do sr. T. Draga.—Votação—■Con- 
tinuação da discussão da pregecto n. i io.—Obser- 
vações dos srs. Piedade, S. da Motta, Piedade e 
T. Dias.-Votação.— Estrada de forro.—Eleva- 
ção á freguelia.—Transferencia de verba.—Emi- 
gração. b.moLida do sr. V,. Pr;<do.—llunds para o 
O'.—OhíOrvnçõcs do si". A. Queiroz.—Hcquari- 
meniodosr. S. da Motta.—Votaçúú.—Bondi do 
Kio-Claro.—Ordem do dia seguinte. 

A's 7 horas da noite, feita a chamada, acham-ie 
nre^enics os srs. Celidonlo, T. Bmiia, Piedade, li. 
Lobato, A. Nogueira, T. Dias, Caitíllio, Leonel, E. 
Cruz, J. Itilielro, Itodngues de Oliveira, L. (^rlos, 
F. Braga, Q.Tellos, A Corrii^, A. de Mattos, O. 
Egydio, G. Piza, L. Chaves, C. .Mendes ; faltando 
com participação o sr. P. Vicente e som ella os 
mais senhores. 

Abre-se a sus são. 
I)ei\a dcserlidi a actn da antecedente por não 

ler li.ivi-lo teinpo de coiicluÍl-a. 
Comparecem depois da ch imada os srs. C. liodri 

gues, Arihur Prado, Visconde do Pinhal e Augus- 
10 Queituü. 

EXPEDIENTE 

ItGQUKRIMENTOS 

Da professora d. Maríu das DOrcs Alves Penlche, 
pedindo apo>entadoría.—As commissúes de justiça 
e fazenda. 

Do itrazilina .los Santos Silva, pedindo disjiensa 
de idndc para matricular-sc 110 lo anno da Lscola 
Normal,—A' commissão de liistrucçáo publica. 

Do dr. Climaco Barbota, pjdmdo um auxilio pe- 
cuoiario a favor de seu filho Licio Climaco Itarbosa 
que segue cm Paris o curso maihcinatico de artes 
e manufactliras.—A' commissão de fazenda. 

fARECEKCS 

São lidos os seguintes : 

Da commissão de câmaras, otTerecendo as postu- 
ras de Jacarehy. 

Pura a ordem dos trabalhos. 

A commissão de estilística, tendo presente o pro- 
jecto n. iiS do corrente anno e hem assim os docu- 
mentos que o histrue. na fôrma do art. iSiidere- 
gimcnlo, a s^ber; i°, representação da câmara mu- 
nicipal de Cajkirá, cm nome de seus municipcs; i", 
dados estatísticos acerca da população do respecti- 
vo termo que deve fazer parte da projectada co- 
marca ; 3°, informações da câmara municipal de 
Batataes; 4°, informações de que existem edificios 
próprios miinicipaes ou provinciaos, onde possa de- 
cenlomenle funcciooar o tribunal do jury, paço da 
câmara e cadÉa 00 termo que devcterasédeda 
comarca ; >o, inform,ição do juiz de direito da co- 
marca a que pertence o termo do Cajurú ; í de pa- 
recer que o mencionado projecto seja dado á dis- 
cussão e convertido em lei. 

Sala das commissóes, 7 de Março de 18B7.—Al- 
meid.1 Nogueira. — Augusto Queiroj — viscon- 
de do Pinhal. 

Para a ordem dos trabalhos. 

RIJDACÇÓES 

Entra em discussão e é sem debato approvado o 
parecer da commissão de redacçiio sobre os projec- 
losns. 63, que auctoriza a câmara de Pindamonhan. 
fibri a applicar o excesso de suas rendas a obras pu- 

licas e \S, que autoriza a câmara de Taubatê a 
contrailir um empréstimo de 10 contos de réis. 

O SP* A-lmolda Xoguolra faíobser- 
vações que não recebemos. 

ORDEM DOS TRABALHOS 

OHÇAUÜHTO   ritOVlNCIAI. 

Entra cm i.> discussão c á sem debate approva- 
do o projecto n. 97, que orça a receita e fixa a des- 
peia da província para o exercido de   1887 á 1888. 

FORÇA   POLICIAL 

Enlra em 3.0 tlila o dito n. 7, de força policial 

E' apoiada c entra conjunciaracnia em discussão 
a seguinte i 

EUEHDA 

Fica elevado :i 3o o numero de praças urbanas 
augmeiiladu nu respectivo corpo. 

Sala das sessões, 7 do Março de iSãy.—A No- 
■^utira. 

OS£'. Tlioopiitlo Bfaga faíobserva- 
ções que não recebemos. , 

Não havendo mais quem peça a palavra, encer- 
ra-se a discussão, e, procedenJo-se á votação do 
projectu, salva u emenda, ó o mesmo approvado, e 
em seguida esta. 

Fica a emenda para 4.^ discussão. 

TRAMSFEKKNClA DE   FREOOEZCA 

Continua a discussão adiada do projecto n. tio. 
que transfere a freguezia de Sete Barras de Xiririca 
para Iguape. 

O >»Pt El. F>loda<Io :-Bem a meu pesar, 
sr. presidente, tomo a jialavra nesta discussão para 
oppor-mc á emenda olferecida pelo meu illustre 
amigo e companheiro de dísirkto, 

A emiinda do nobre deputado não é mais ilo que 
um projecto apresentado u anno p issado desligando 
a município de Santa Barbara do Rio Pardo da co- 
marca de Lcnçóes e annexando-a ao termo do Kio 
Novo, comarca de Bolucaiú. 

Não ha vantagem pare o serviço publico nem 
para os habitantes de Santa Barbara no desmembra- 
mento que SC pretende reaiisar. 

E' certo que o anno passado houve pedido da câ- 
mara de Santa Barbara nesse sentido, mas dosappa- 
recendo a causa que o determinou, hoje prevalece 
o interesse publico, succedendo que os mesmos que 
haviam falto a-guelle pedido, manifestam-se agora 
em sentido contrario. 

A câmara dduuelle município quando representou 
d respeito, tintia a sua frente o coronel Francisco 
Dias uaptista, digno chefe do partido liberal, cuja 
falta é sensível naquelle lado da província ) mai 
esse mesmo illusire cidadão, pouco ames de falle- 
ccr, leve a franqueia de declarar qua bem fizera a 
Asseinblé.i n.ida deliberando á respeito, pois que a 
populíiç.io d'J Santa Barbara cm v;z de lucrar per- 
dia. IJ^ixando de pjrtencer a Lençóes, que está 
apen.is a íüí legu.is du disiincia, e onde os mora- 
d.iros de Santa Barbara encontram solução nus ne.> 
gocios forenses, ficariam estes dependentes de l)j-. 
tucalú, tendo de p.-reorrer umi distancia da dezoi-i 
to léguas. 

Tendo fallecido o coronel Dias Biptista, que já 
tinha reconsiderado o atsurapio, as manifestações i 
tem continuado contrarias ao desmembrdmemo e 3 ' 
pAsiJ^em para Rio Novo, eisai manifeilações lum-j 
se dirigid';á deputados eácidadãot qualificados não 
deputados, fatendu sentir o inconvenienlc iiue hoje | 
os pulos enconirariaiu na desmembração daquelU! 
municifio Miq SIM patiaj^m pars Río-N9V«i   .,... 1 

Creio mesmo quo a meu illustrado collega, tutor 
da emenda terá recebido cartas nesiesentido.,. 

O SR. S. DA MOTTA:— Nanhun» absoluta- 
mente. 

O SR. E. PIEDADE... ruas se não o iam, auap*» 
drinho o minha asseveração com o testemunho 60 
nosso honrado companheiro de dítlríCtOi O sr. T. 
Dias. 

O SR. T. DIAS :~E'verdid*. , -:-,;, 
OSR E. PIEDADE :-Assim, pois, ij-. pr*il- 

dente, parecendo-mo que aaisamoMa só tniUni 
bem, tratando da deslochção de território ou d» 
municiplo, quando este procedimento aiieada át- 
conveniências e commodidadei da população rU' 
Sccilva, entendo que se o anno pastado risóM 

ouveram que aconselhassem a desmembrada 
desso território, essas razões hoje desapparecaram, 
a conseguintemente não ha mais razão para ser vo- 
tado esto projecto que foi ofTerccido como emenda. 

Uevo dizer ainda que sinto-me contrariado, sus» ' 
tomando a opposiçáo que tenho nacessldõds da ft- 
icr á passagem desta emenda, porqua se ai autora. 
dades, se os escrivães do termo de Lenções, aquel- 
les que ficaram prejudicados com a passagem do 
município de Santa Barbara para Rlo-Novo, sfio 
conservadores e meus amit;os particulares, i|{ual« 
mente conservadores o amidos particulares sÍO 9 
tabeilião e escrivão de orphaos do Rio-Novo. 

Mas, a força da razão em favor da commodiilada 
e dos interesses dos habitantes de Santa Barbara do 
Rio Pardo me leva a pir do ladoo interesse parti- 
cular destes meus amigos, muito distincios omclaM 
públicos do termo do RÍo>Novo, pedindo que dei- 
\emus as cousas como estão, porque asiim satisfa- 
zemos a aspiração do povo de Santa Barbara e Ãa 
Rio-Pardoe não vamos olfender direitos adquiridos. 

Voto, portanto, contra a emenda do meu IllusKw 
collego. 

O SC. Silveira da Motta:—Sr. pr«ii< 
dente, não procedem absolutamente as raióei que & 
Asscmbléa acabou do ouvir dadas pelo honrado de< 
pulado pelo Sodistricto,o gr. segundo secretario; 
porquanto, como v. exc. e a casa hoje tiveram oc< 
casi,io de presenciar, na sessão do dia, eu, funda* 
meniando a emenda, apresentei á consideração da 
Assembléa uma representação da câmara municipal 
de Sania Barbara c um abaixo assígnado doi MÍ>U 
tantes daquella localidade, mostrando nessa occa- 
sião que as pessoas mais consideradas de todas U 
classos e de todos os credos políticos tinham-se dl« 
rígido á Assembléa solicitando esse melhoramento. 

Sc o nobre deputado, meu collega de dlstricto* 
tivesse apresentado uma nova representação da ca* 
mara municipal, um novo abaixo astlenado dos ha> 
biiantes de Santa Barbara do Rio Pardo, recúiuid«a 
rando o acio que o anno passado dirigiram á estK 
Assembléa solicitando a desannexação daquelle niu> 
nicipio do termo e comarca de Lenções para ficar 
Eertencendo ao termo do Rio Novo, comarca ils 

oiucaiú, eu seria o primeiro, guiando-me pela 
vontade dos povos, a reclamar dos meus honrado» 
coUegas a conservação do statu quà, e não insistiria 
na minha emenda 

Por mais que mereçam as ínformaçSes do nobra 
deputado, eu não posso aceital-as desde que esti 
prevalecendo ainda a representação que foi dlridda 
a Assembléa pela câmara municipal de Santa Báp< 
bara do Rio Pardo. 

O município de Santa Barbara do Rio Pardo per-< 
tence ao termo e comarca de Lençóes 1 trata-ia da 
sua desannexação para ficar pertencendo ao termo 
do líio Novo, comarca de Botucatii. 

Como a Assembléa sabe, a comarca de Lenções é 
vastíssima ; estende-se ale ás divisas desta província 
com a do Paraná, comprehende o termo de Santa 
Cruz do Rio Pardo, comprehende a villa do EspI* 
rito Sanio do Turvo, comprehende as fregueilas da 
S. Pedro do Turvo e a de Campos Novoi de Para- 
napanema ; entretanto o termo do Rio Novo é só, 0 
por um aclo da Assembléa Provincial, o anno pa*< 
sado ou atrazado foi elevado á cathegoría de co- 
marca. 

As relações dos habitantes de Santa Barbara do 
Rio Pardo, desde que o município seja desannexado 
e fique pcrtencíndo ao termo do Rio Novo, tornam* 
se muito mais fáceis. 

Vè.se do abaixo assígnado, que a villa da Santa 
Barbara do Rio Pardo dista de Lenções 66 lliIom»> 
ii;os, entretanto que, da villa de Rio Novo dista 40 
kilometros, dilTerença de 10 kilometros para menoi. 

Entretanto, o nobre deputado residente em Santa 
Cruz do Rio Pardo sabe que as estradas de Santa 
Barbara para Lenções são péssimas. 

O SR. E. PIEDADE :—Ao contrario, súo boas. 
O SR. S, DA MO TTA :—As estradas  são ruína. 

como diz a representação, que em algumas ntaçSes ' 
do anno não  dão passagem ;  ba muitas   pontes a ■■ 
pontilhõcs entretanto que a estrada de Santa Bar^ • 
bara á Rio Novo, alím de ser mais curta   20 lulo« 
metros não tem absolutamente transtorno alEim 
no tempo das chuvas. 

Eu Insisto ainda na emenda que apreienie], poí 
mais uma razão, Quando apresentei á Aisemblda ' 
esta representação que me foi dirialda pelo corond ' 
Francisco Dias Baptisia, o nobre deputado pediu* ' 
me que adiasse qualquer discussão a este resptíto'-J 
para este anno, '; 

Disss-me então o honrado deputado que não piv* 
nlia duvida alguma em que a villa de Santa Bar- .. 
bara ficasse pertencendo a Rio Novo, mas quo COIM , 
vinha protciar por algum tempo; appello para a sua 
lealdade o cavalheirismo. 

Eu não fiz mais questão e satisfiz o desejo do no^ .' 
bre deputado. Este anno volta o projecto á discus- 
são e com sorpreza vejo que o nobre deputado ■, 
ainda se oppõa a essa medida, apresentando raiões ' 
que me parece não devem ser acceiias, porque nã(t '< 
sáo acompanhadas de documento algum. '■ 

Neste abaixo assígnado, onde se conta mais dé . 
40 assignaturaa de pessoas pertencentes a todos o) . 
credos políticos, acham-se atá parentes do nobra ' 
deputado. 

Parece que não ha  raião  para  que seja  maia   - 
adiada  esta   questão  e que devemos  approvar tf 
projecto satislaiendo o desejo dos habitantes  ii ' 
Santa Barbara do Río Pardo. -' 

O S)f. Piodad© ;—Sr. presidente tenho n»> 
cessidade de dizer ainda algumas palavras em  re- ' 
lação ao discurso que acaba de proferir o meu eoU   ■ 
lega e amigo, 

Disse s. ex. que o anno passado quando apresen^ ' 
tou este projecto eu lhe pedi que nao Insistisse enl 
seu andamento. 

E" certo que dirigi esse pedido ao nobre deputa- 
do e que fui sorvido ; é corto também que fiz este 
podido para ganhar tempo e ver se as cousas che- 
gavam a seus eixos e náo se realizaria esta medida 
que ia chocar duas povoações vísinhas. 

Passados os tempos, os homens que se achavani 
estremecidos voltaram a suas relações amistosas; 
tanto que o próprio sr. coronel Francisco Diai Ba»^ 
lisis, presidente da câmara municipal, pessoa qua 
mo honrava com a sua amizade, estando era Sanld 
Cruí do Rio Pardo, antes de adoecer, de cuja moJ 
lestia succumbio,me disse que foi muito bom aqitati 
le projecto náo ter proseguido, 

Esta minha proposição, afürmando qua a própria 
família do coronel Dias solicita o  nao andameiltV   , 
do projecto, foi, como todos ouviram, confirmada 
em aparte pelo meu honrado companheiro de dia' 
tricto, o sr. dr. T. Dias. 

p SR. T. DIAS:—Recebi carta de lá ness* »eij.i 
tido. 

O SR. PlEI>ADF.i-Eu disse e repito que o mü* 
nicl|>io de S.inta Barbara do Rio Pardo nenhuma 
vjntigem encontra na passagem para o Rio Novot 
A distaiuia de Santa Barbara para Lenços» á de dea 
léguas, do boa esirada, toda de Campo, tendo apa« 
nas um riacho, que é o Turvinho onde actualmenta ' 
existe ponte. 

Antigamente tínhamos este riacho, quaaiguiut 
veiei embaraçava a paitagetn no tempo iJáa aautt. 
das enchentes, porque não havia ponitaUí tSS. 
porém, ha, '^ 

O SR. s. [)A MOTTA i-É a dlstattdfl para a 
Rio Novor '^      ' 

g Ijlt. PIEDADE i^Para o Rio Novo ti« ei» lt( 

^1 

■^ 

■ii 



COKREIO PAULISTANO- 7 de Abrii "uo 100/ 
giiKi da Jiitanda; o caminho i Igualnisnía bom, , 
n3o ha duvida. Mal, dn Rio Novo i Rotucalii hi dai 
Ifl^uai ; do moda i|Ue ai doficndeiiciai doi marado- 
rfls do Siinia Diirbura du Uio Pardo lerno io ir d 
Hotucatú p>ra sureru retolvidai pelo juiz du direila. 
Se em I.Giifoes USIM iia)(<>vio> lerdo reiolvidos com 
dez Icguai do djilancia apenai, em iioiucalú o 
loráo com dezoito. 

Jd vü, V. «ic, ir. prcsidento, que em vez do povo 
lucrar, vaa luur com maiorei djIUculdades [>jra 
tu» dependenciis. 

O SR. S. DA MÜTTA :-A comarca do Unçoci 
í mui 10 vaim 

O SK. PIEUAÜti:: — Não ha duvida ; mai Cisa 
cornarei etlJÍ hoju s^iliJividrdri, iiorijNo foi cread^t a 
co.njrca dj baiitj Cruz do Itiu l'drJo, ijuc. se n<io 
eiU insiallidj, o serd m.iis dia, n eiios jia ; c então 
flcpril H dg [.«DíOJi muilo re.luzida. apenas cO'i> n 
viliii Jeaso nome o Juai rre^ti^ziat, 

Ve o nobre depiiiudu que eMa razão não púJe 
servir pirn )tU!nr a Assumliliii na deiloci^ju du- 
quelle munícipii. 

O SR, S. DA MDT TA :—EJ baseio-me na repre- 
Kntacão da cumaru municipal. 

O Slí. PIED.MJli:—A c.i.nafa municipal r..pre- 
sentou pelos motivos que iJ e^tpuz; e se não repre- 
sentou on senliJu i;onlrario dspois foi porque des- 
cansou na circumblincii Jo chefe... manirestou-bu 
contra o jnJjmento dusieprojecio. ou lalvei mcí-mo 
pori|Ue $e viquícessf. 

O SR. It. 1.0aArO:-Oque íJmira ê que ci. 
capasse essa proviJuncia no nobre dcpuiddo, que v 
um b^mem tão pratico nvslas cansas. 

O SH. l'IEl>.\l>lv ; — Não lou (ão pratico i".íi 
.Tfoi.iJul}. e além disi'> cuiJo dos nejto^io* que me 
eiião niaii de pertu. <l.is questões da localidade de 
minha rc>i.len;í.i, e não pusto aiicnder a tudo que 
H l>íKsa nodistrieio. 

Asiim, sr. preiiie.ite. insisto em pcJir á Assem- 
bláa que não loie e^ie projeiio, no que fará um 
BClo da vcrdaJeir.i )ustivi. 

O sr. TiioopiiUo Dias pronuncia um 
discurso que não receitemos. 

Não hai'en Io :n.iis quem peía a palavra,  encer- 
ra-te a  discuíSio   i', prow.lendo-se a votação Aa 
prO)ecio, sdlvj a. emciida, i u mesmo approvado, e 

.  em seguida csii, 

ESTKADA  l)C   FEHIIO 

l^nlri em \t Jiscu^slo. é sem debate approrado. 
tí dispeiiiiJ J J j iili-jii.iu a rj^uerimonlO do ir. A. 
CoTtíi. o p'0(':t'i T í^r, onceJenJo privilCEiO 
para uma esir.id > de fe^ro de Casa Rranca as divi* 
sas de .Minas. 

Enlracm i" dii.i.ésemdjbite approvado, e dís- 
pjnsaJo do mtetsiicio i requerimento do sr. T- 
Ur.ii;!,üdiio n. i J-. soirj trínãferenjia de verba 
pura a estrada do l'mheiro, 

t:xioni;Ão 

Sntra em z^ Jit< o diiu n. S. que concede favores 
a emigranici cnlrad'js na província. 

Achi-iC sobre a m:sa uma ome.idado sr. Gaio 
1'rado, apresentada quando este projecio emi*d$- 
cussao- 

líntram oonjunctamente em discussão. 
Não havendoquíni peça a palavra, encerra-se a 

discussão, e. proc-jj^ndo-sc a votação do projocto, 
salva a emL-ud.i, B ijstc ítpprovaJo, e em scKuiJa 
uquclla. Uis,>e,isiJo do inlariticio a requerimento 
do sr, O. lírjga Kllho. 

uoNDí 00 o' 

líntra em discussão o p:ireccr da commissão de 
lUiti^asobruo decreto n.lo sanccionado relativo á 
concessão feita pela Assembléa para uma linha de 
bonds >íesin C<>í'IIU] \ freguetia doO'. 

Não Invcndo quem poça a palaara, encerra-se a 
discussão. 

Osi'. A.ííUOU'O;í1 faí alBum.is observa- 
ções pela ordem- 

*>ríf. r*. iliv ,>XotCiL ífA.t ordiiii) requer e 
oblí:n .jue .1 vot iç.io >;')j nu.ninai. 

Proce.lenJoso a vonção nominal, votaram a fa- 
vor do pareiorOi srs li. Lobato, Cuitillio, A. No- 
((Ujira, r.liri(íJ,J. Riti.:iO, it. IkHiji Filho, lío- 
driiivies d^ Oliveira, L. (lírios, S. da Mottn, T. 
DlJs, O Roiriíujs, !■*. Urafia. K. Cruz, A. Prado, 
G. l'iii, .1. lísydiü, O. li;i>'dio, A. Girréa, G. Men- 
des. 

Votaram contra os srs. A. Queiroz o L. Chaves. 
E,' approvado o p.irecer. 

B0.'4US UO   1(10 CLARO 

Entra e.n 2' dita, en^ílob.idamente a rcquerimin- 
10 do S". T. liragii, e t som debate approvadu, O 
projocto u, 'iS. que concede privilegio para uma li- 
nha de bonds do lUoCl.iro. 

Esgoiadi ^1 ordem do. trabalhos, o sr. presidente 
designa a da sessão iiocturna do dia  seguinte : 

Ít>A3 â AS loj 

31 diseussio do proie.:to n. 31, passando a fazen- 
da Santa .Maria para S. Carlos do Pinhal. 

[1 dita do dito n. 13n, sobre linha telephonica cn- 
■  t« Campinas e capital. 

t° dita do diio n. uo, sobre divisas entre Espiri- 
to SanlOdl l*inhil e.Mu^y-Ciuassú, 

]° dita do díM n. 133, sobrj bends  em Brotas. 
4' ditada e.n«ndaaaproje;ton. 110, de iSSO, so- 

bre Sete Barras. 
X' dita do p.-ojecto n, i5, sobre estrada de ferro 

de Casj liraiijj a .Minas. 
£• dita do dito n. 141 elevnnJo áfregitezia o Por- 

to Forroirii 
i>dlia do dito n. i3^ sobre transfarencii de ver- 

ba cm Pinheiros. 
3> dita do dito n. í> A sobre immigração. 
Levania-su a sessão. 

CORREIO PAULISTANO 
S- >!• O ii>ipoi:'a<lor' 

O estado de saúde de S. M. o Im^ierador, depois 
do pequeno accesso febril de que foi accommetiido 
o imgusto eulermo, ha poucos dias, continua muito 
satisTaclorio, 

Por conselho dos médicos assistentes Sua Ma- 
gesiade retírou-se com S, .M a Imperatriz para o 
palaceie do ir. Visconde de Ubá, donde seguirá em 
poucos dias para ouira localidade, que amda nlo 
«tti etcolhida. 

NSo é esaelíi a nuticiu, itadn iiela Praüin- 
aia, ilrt u^ú tei' iióLviiiu <>xpei!i<>iite an aaare' 
Uria do governo negiiuda e terça-feira; 
aquclU lepüi^tiçúo funcrioaoii naqiielles dias, 
assifinando o di-. secretario o expediente 
que n;V> í; privntivn d^i. iTre.siduntsia, 

' 'Fti.esourarlnrle Fazenda 

REQUERIMENTOS DMPACHADOS 

''■ Dia S 

Úc João Tiburcio Leite  Penteado.—Ia forme a 
conta dona. 

Do dr. Oscar de Macedo Soares.—idem. 
Da dr. Luiz Cândido da Rocha.—Nos termos da 

informação, expeca-se a ordem pedida. 
Dl Manoel Perc's Campelio de Almeida,—Certifi- 

que-se. 
De d. Maria Joanna Fiuia.—Informe o sr. Ihesou- 

reiro. 

fj-.''-    ■ semana i^nnta 
Completamos hoie a noticia das solemnidades da 

Semana Santa, que tem da haver nas diversas igre- 
ja» da capital: 

SÉ CATHEI>rtAL 

■;'    ■ ■ Qiiiiila-/i!ir.! S^nia 

'Missa pontificai com  sauração  de santos óleos. 
A' tarde. I.ava-pás, principiando is 4 horas, sendo 

orador o revd. sr. conego F. J. Pereira Jorge, 

] Se-r(j-/et>,i SJII/3 

Missa preiantificada ás 10 horas com assistên- 
cia do esm, preUdo, pregando o sermão da Pailão 
o revd. monsenhor conego João Alvei Coeilw Qui* 
narieii 

-V tarde, calebrar-te,i oofHcioda Trevas ii 4 ho- 
ras a am seguida a prociisio do Unlerro, orando 
nciia occaiiao u revd. ir, sonego F. J, Paraira 
Jorga. 

Sabbaio Sanio 

A soiemnidade começari m i) da manhã. 

Domingi, d.i KL'siirreif,Ía 

Matinal ti i horas da manhã o  em seguida pro- 
cissão 

.\'s 10 boriii,  missa  poiitiii>'al, orando o revd. 
sr. coneito Pureiia Jurge. 

SANTA THKKCZA 

Dio-se neste recolhimento todas as solemnidades 
como iioi demais annos, 

OnilEM TEHCEim  IIOCAMMO 
^U(iií,i-/eir,i Sjní.i 

Missa cantada pel» manhan a exposição do Snn- 
tisiimo Sacramento » noutc. 

Sexii.t-/i!ir.tSaai.t 

Mi;sa presa mi fica da pela manhane procissão do 
enterro u noite. 

KEMEIIIOS 

Qiiín(.i-/eiVjS.i'iM 
Missa CJnluda ás 1) hur.is d» manham c exposiçÜo 

do S.mlissimo Sacramânto á nome. 

Sf.víj-/.'irj S.ml.7 

Missa presanlificada üs 10 horas G procissão do 
Enterro ai S da iioite- 

Sabt.iJo Santo 

Coronção de Nossa Senhora ás 5 horas da tarde' 

Domingo da Kesurrei<;.'io 

Missa ii .). horas da manhan c procissão do So- 
nhor Resuscttado, 

ROZARIO 

Qu in f iT-/eír,7-.íitn U 

Missa cantada pela manhã e exposição do San- 
tíssimo Sacramento ã noutc. 

Scx tã-fcirj-Santa 

Missa prosantilicada pela manhã e ei|)osição do 
Senhor Morto á noute. 

Domingo du Pasclio.i 

Procissão do Senhor Resuscitado peta madru- 
gida. 

SÃO FKANcisuo (S3a Denedicio) 

.Çcj-(.i-/i'ir.f-Saii 1 j 

Procissão do Enterro ds 7 horas da noute. 

SANTA    EI-lliaEMlA 

Qiit II í j-/L'ír.i-S,iit ta 

Missa solemne as 10 horas da manhã ; ás li da 
tarde, l.nva-pjs com sermão e ã noute Etposição 
do Santíssimo Sacramento. 

Se.vta-/eir:l'S,vl ta 

Missa dos presantiücados ás 10 horas 1 ás ú da 
tarde, exposição do Senhor Morto e procissão do 
Enterro com sermão. 

Sitlil>.Jdo-Saiiio 

CoroaçHO de Nossa Senhora com sermão, ds li 
horas da tarde. 

Domingo de Tasclioa 

Procissão da Ressurreição, de madrugada e ás 10 
horas, missa solemne. 

Km i'oi]3equenc'i< dn.s fe.stníi i|a Semnna 
Srinta est!i folha íó serA public.ad;i 110 do- 
iDÍufru. 

KooUlloaoâo 

l'ede.n-iiús a putilicaç.io da scfiuinie : 
O fallccido Uominfloe de Paiva Azevedo deixou 

a sua casa da rua da Imperatriz n. TJ a seu sobri- 
nho liomiiiKos de Paiva (Jliveira e a Antônio Bento 
de l'aiva Azevedo a da rua da Esperanç» n. 1:1, c 
não uquella como foi por engano publicado, 

^tiiini deünMive 

Liís(! no Correto d' Campínm de hoiitiiiü ; 

O t'ein de paisaijeipo.iída. Mop-yaun, fine 
pivtiii (liiqui liont«ra íis 9 e 3'1 da inaiili5,no 
tiliepir íi pstafiãii do Mogy-niirim, tevH iitu 
peqiieiioii iliv^niaiiidio. 

Foi o cn.ío qilH, ostamii abürt-i a dirtve do 
desvio entrou por nli a, deotro o iibalroiindo 
com um trem de carírns, imitiliMou a maclii- 
na que uão )iôde pro.iisjçuir na viagem. 

N.'to nos consta tine tenham ocoorrido de- 
Nsatred pessooes, snffrendo com tudo oa pas- 
siigeiro.s um grandn susto. 

ne|tni*llowoM l*ul)lleaí« 

Estarão facliadafl de hoje iité Domingo to- 
das as rp.piirtiçOe.s publicas da capital. 

l<'ói>iuM   do foro 

Começaram hontom, prolon^aadü-se por 
quinze difls, as ferias do .foro. 

Oblcuarlo 

Sepultaram-9e no cemitério municipal O) leguin- 
es cadáveres : 

Dia 6  de Abril: 

Maria Ferreira, 55 annos-parda, livre, moradora 
i fregueiia da Sé: enterocolite chronica. fAttesIa- 
do dodr. JoáoThomaz Carvalhal.) 

Theodorj de tal, 36_ annos, preta, livre, morado- 
ra ú freguezia da Sé : metroperitoníte puerperal, 
(Attcstado do dr, Arlhur de Azevedo.) 

J. Charpes, 30 annos, casado, initlez, allecido no 
hospital de caridade: decrepitude. (Attestado do dr, 
Almeida Neito.í 

Amabile Emarusculo, 8 mezes, italiano, ülha de 
Juiseope EodrusculOi fallecida no alojamento de 
immigraoies; febre remittente paludosa, e entero- 
colite chronica. (Attestadodadr, Gama Cerqueira.) 

José Florindo, 70 annos, solteiro, africano, falle- 
cldo no hospital de caridade : accesso pernicioso, 
{Attestado do dr. Almeida NettoJ 

HOí^IMIO de Nnatoa 
A 5  vanderaiu-se 15.000 aaocan de   café. 

Entraram DBqtielle dia.   . 9.016 sacca^ 
Entraram   desd?   1"    .    . 1)3.808 x 
SahidaH desdn !■    .    ,    , 10,281 D 
Vendas de«de   1'    .    .    , 67.000 » 
BxistencU   üm   primeiraa 

inílos  83.000 » 
Em segundas  mScií  para * 

embarque  2:18 000 

A alfandísga de Santo.^i rendeu de I,° 
a 5 do corrente rs. 33S:994g9ód, e a meza de 
rendas no mesmo período ra. <<2;*i68S475. 

Pereceu afogado no Rio Capivary o sr. 
Ignacin Pedroso, fillio do sr. José Ignacio 
Pedroso, fasendeiro no município de Campi- 
nas. 

Este infeliumoçoera freqüentementeacom- 
mettido de utiiques e presume-se queteaba 
cabido ao rio n'uinades!<.')ii oc.cnsiôes. 

Hoi-r-lvol  desastre 
No snbbadu idiimi. J« 9 horas da noli >, n e.íposa 

do sr. Candidii José da Silva, morador nai proijimi- 
dadqs de Ilyopodromo, ao passar distrah ida mente 
perto de um lampeáo de kerosene esbarrou no mes- 
mo, que, cahindo produziu lof{o explosão. 

As chammas communicaram-se is roupas da in- 
feliz senhora, <fue falleceu anie-hontem, á noite, 
em cooMiiuencia das borrivej* queimadurai <)ue 
MftWí ■■ ,,. ■ ..•.!■>>-'.-:.,■ 

Relembra lioje a imprensa conservadora do> dous 
mundot, partlcuturmento, « a impr>'nsa da todos os 

matizas, um ito''!, ' ^i'" '''' 'ata sio passamento 
de um hoinam da leitras emineniÍs,i,no, de um jor- 
nalitia cvlebr.ida pela magia de teu inimitável ^> 
tylo a piila conii.:íãu arrai|jada desuji idéas di. 
conservação social c religiosa. 

PriMiKi m(er^jri>s, l.uiz Veuilloi, falleíido no 
din^de/Vbril de i'<:i>, occiipi. n.i hiiiyria da lii- 

teraiura e da impreiim contempoianeas, a dianteira 

naquella phalangi; svlecla de espíritos lúcidos e de 

inielligenciai privilegiadas, em cujas lileiras brilha- 

ram com desusado explendor linmeni da tempera 
de Emílio de Uirardin, d: Villemessani. de (iranicr 
e Paulo de Cassa^nac, da Eduardo llerté. John 
Lemoinno, Saint-deneii. Itjrbey d'Aurcvillj-, Au- 
rcliano Scholl, Kranciique Sarce^, Jouvin, Coquil- 
!e. Weiss, a tantos outros, de dasenconiradis cQrcs 
poliiicas. mas loJos ornamentos das lettrai e do 

jornalismo, 
Quaosquer que sejam as opiniões que nos divi 

dam, a ninguam é dado contestar a supremacia in 

telleciual exercida por l.uíz Veuillot, jã nas colum- 
nus de honra do Cnivers, já CLII as numerosas bro- 

churas por elle publicadas, durante o segundo Im' 
perio, sobre elevadas questões poliiicas. sociaes, 

littcrarias e roliposas, 
Como polemista, é inimitável. O seu nome licard 

ligado lis grandes controvérsias que agitaram o fe- 
cundo Pontificado de Pio IX e o período industrial 
e autoritário do reinado do terceiro Napoleão. 

Esse extraordinário temperamento de jornalisia 
até hoje não houve quem o substituísse, E o gran 

de vácuo aberto pelo desapparecimento do grande 
liictador Ücará, poi muitos annos ainda, por preen 
cher>se, 

I.iiterato do mais tino quilate, a sua Correspon 

denci.t, ultimamente dada á luz pelo seu di[;no ir- 
mão, nol.o apresenta sob uma face completamente 

nova, 

A própria legião do pensamento livre e do natu- 
ralismo reconheceu o ia'enta íncxcedivcl c o carac- 
ter impoUutO de l.uiz Veuillot : nisto, o seu maior 
elopio. 

Seja-nos licito, portanto, commcinorando a data 

de hoje, luctuosa e ao mesmo tempo )ilorÍosa para 
os fjstos da imprensa conservador:!, prestar mais 

esta hamenni;em á memória daqucileque foi o mes 
trc do Jornalismo contemporâneo, o de quem pode- 
mos todos diíor, ao combatermos o bom combato 
do polemista convencido, o que o Uanie dizia a 
Virgílio : 

■/'Hiíiic.!, tiisignore, e lHmaesl'0. 
E. repetindo umu phraío de Sennn Freitas ao bio- 

graphar o .V/of-w Immortíl, — nesse cam|io, onde 

Luiz Veuillot era o aJoil em chefe, somos nós sol- 
dados raxos. 

Ninguém nos estranhe que lhe prestemos as hon- 
ras fúnebres do cone Milionário leal, 

S  Paulo, 7 de Abril de 18S;. 

^^^^ IsKANlIKH. 

Jui>y <la I-'a?(iiia 

Secundo diz o nosso correspondente daquella 
localidade. foraosul>mi;ltidus a juUamunto. na ses- 
são do jury de 3o do míz passado, o padre Antônio 
do CamarijO Mello e Francisco AnKmíode Morass, 
accusados de leniativa de homicídio na pessoa do 
capitão Josias de AlmdJa Camarão. 

iííteve imponente u soisáo pela soiemnidade do 
acto o pela grande ^-y^tomeraçâo de ])avo ou recinto 
do tribunal. 

Occupou a cadeira da accusaç.lo o ad oijadoJa- 
cinto Bulíj, promoior da comare.i, que desenvolveu 
uma succinta mas judícicsa accusaçao 

Por parte da defesa orou o dr. Amador da Cunha 
Uueno, com proüscícnci 1. fazendo uma autópsia Jo 
processo e deduzindo d'elle a innocencía dos accu- 
sados, ,Mantevc-se o orador n'um csphera elevadís- 
sima. 

Corroborou a defesa, fallando emsenundo lusar. 
O advo(!üdo Eugênio l.t-unel, que. verdadeiramónte 
inspirado, n,ío proferia p.ilauras, mais derramam 
pérolas c iJòres no tribunal. O seu discurso foí, sem 
hyperbolc, umidylio ;palpitavade enthusiasmo e 
concepções jurídicas. 

0 orador prendeo a nttenção do auditório arran- 
cando por vezes lagrimas, sendo felicitado fervo- 
samenlc pelos seus admiradores. 

As úhoras da tarde, voltou o conselho da sala das 
relieüóes, e foi lida pelo dr. Leovegildo UehSa, pre- 
sidente do tribunal, a sentença de absolvição una- 
nime. 

Estefacto veio restabelecer a paz na localidade, 
l»is foi tal processo a orÍRem de todas as intermit- 
tenciasporque tem passado a Faiino, e hoje a co- 
marca e um novo seio de Abrahâo. 

No Recife trabalha-se activamcnte com o fim de 
angariar donativos para toccorrer os náufragos do 
BStia 

Na freguÊzia do Recife já arrecadou a commis- 
são mais de sele contos de réis, c na de Santo An- 
tônio 1:8403000. 

Foi distribuida muita roupa e medicamentos e 
mais de um conto e trezentos em dinheiro. 

Diversas sociedades e clubs preparam espcciacu- 
los e concertos. 

Os práticos da barra o os operários do arsenal de 
marinha estão promovendo subscripçoes. 

Os empresados e operários do estabelecimento do 
sr. Paula Mafra, deliberaram dar um dia de jornal 
cada um dos operários e uma cota os demais, de- 
clarando o sr. Mafra que os aluyueis de carros e 
lucro liquido dos enterros feitos no dia 3 1 do pas- 
sado com as carruagens e decorações dos seus esta- 
belecimentos, seria applicado n favor das víclimas, 

~As subscrípç5es promovidas em favor das vic- 
timas sobem já a vinte e tantos contos. 

O sinistro do vapoi* ■ Bahia* 

Os últimos jornaes do Recife narram minuciosa- 
mente os factos passados por occasião do naufrágio 
do Bahia. 

Transcrevemos do Jornal da Cotrlnlarcio os se- 
guintes pormenoret interessantes 1 

1 Entre os passageiras salvos cst^ a sfa. d. Maria 
de Sampaio Barbosa, cég.i, natural do Ceará, que 
vinha com seu marido o sr, Manoel Sampaio Bar- 
bosa, que também se salvou, e com a qual conver- 
sámos. 

E^uma senhora de cerca de quarenta annos, do 
feições sympaihicas, corpulenta, dotada de uma co- 
ragem pouco commum no seu sexo e se exprassan- 
do com verbosidade attrahenie, 

Contou-nos ella, pouco mais o mdnos, o seguinte; 
a Quando se deu o choque, meu marido saltou do 

beliche e disse'me que ia ver o que era- 
<i Eu fiquei n'uma anciedade assustadora ouvindo 

o enorme barulho que para logo se manifestou a 
bordo, sem comprehender o que succedia, 

o Meu marido voltou momentos depois dizendo- 
me que me vestisse para subir com elle para a tolda 
onde já estavam muitos passageiros, nois se passava 
alguma cousa de extraordinário a bordo que não 
lhe quizeram di^er, 

o Eu tomei uma saia e um casaco, emquanto meu 
marido abria o bahú e tirava o dinheiro que metteu 
na algibelra da calça, e em seguida subimos, 

• Ao Chegar em cima comprebendí lo^o que o 
vapor naufragava, e meu marido me foi conduzindo 
para a borda onde estava um cscaler em que entra- 
vam algumas passois, e me disse, dando-mo a mão, 
que saltasse para dentro delle. 

o Fiz isto, mas como não via, em vez de cahir 
dentro do esçaler cahi no mar. 

i Quando comprehendj que ma precipitava no 
oceano, tapei com a mão a bocca e o nariz, a invo- 
Suei no intimo da mínha alma com toda a força de 
i a minha eieelsa padroeira Nossa Senhora de 

Lourdei, que ma acudisse em tão aogusiioso transe, 
fi Fuj 80 fundo do mw ■ via uio» lo|o ^a n- 

guida a lo laniir a cabala fára d'BHui, respirai com 
todai at forçai dos pulmões, a eahlda cosiai sobra 
ai aguji cumo se ma deitasse numa cima. 

• Miio sÀ nadar,nao tive nada em que me ugarrar, 
e no amrelanto não temei a ir ao fundo e assim 
daitiida, lioia.ido, pela misericor.ti.i de minha eit- 
calSB padr.ieira, me conservei por lempo que a|uiío 
171 siuo .ms de duas horas, até i|uc lui socçorrida 
uT dois miiriiih.:irus, que me bot.iram em cima de 
iiina capueira du aves, a que elios estavam agarra- 
dos e nvlla nos consorvainos até que fomos salvos 
par uma dai barcaças i|u<: andiram recolhendo o* 
naulragos. 

• Durante o tempo que permaneci sotinha sobru 
as águas, não podendo ver, prestava ouvido attonio 
e por alguns minutos ouvi oenurinebarulho que se 
fazia a iiordo do vapor e pouco depois o ruido desta 
sualunJando acompanhado de grilos alllictivos, fi- 
cando depois tudo em silencio. 

" Eu sempre com jas máos postas rezava im.do- 
rando a Noi,sa Senhoia de Luurdes, que não ma 
deiiBssa morrer, e nisto estava quando ouvi uma 
voz uritar: Casimiro, chega 11 tahoa para cá. 

° Então eu lambem entrei a (jriiar : Casimiro, 
chega a taboa para cá. 

• A voz que ouvira perguntou i-— (juem é que 
cila chamando por Casimiro f—SJU eu, respondi, 
me soccurra pelo amor do Deus, que estou a>|ui 
sem tar cm que me amparar. 

' Pais venha para cá, tornou a voz c eu retorqui: 
mas eu nau sei nad^r e nem ve|0, sou a passageira 
ce|;a, meu irmão, acuJa-me pelas ch.igasde Christo. 

o Os homens (eram dois) tiveram compaiüâo de 
mim, c vieram bu>car-mae foi assim que me salvei- 

• Quando estávamos auarrailos dcapoeira, appro- 
simou-se um naufrago tjue qui:ria lambem se agar- 
rar a cila, mas um dos marinheiros núo consentiu 
ameaçando,matal-o 

■ Intercedi pelo alUicto, mas nâo cedeu o mari; 
nheiro, dízcndi-mc que a capoeira não agüentava 
mais peso e seria a morte de todos, pois ella iria ao 
fundo. 

< Foi paru mim uma cousa horrorosa este lance 
cruel : não sei te o infeliz se salvou, c 

Um cunhado desta senhora, o sr. padra José Bar- 
bosa de Jesus, que também vinha no vapor e foi 
salvo, quando com outro companheiro lutava com 
as ondas, agarrados a uma taboa, calmo, re%ignado 
c possuído do verdadeiro espirito religioio, imjdu- 
rava a misericórdia divina em favor dos que esta- 
vam sobre as águas, eem nome de Deus, abençoa 
va aos que poderiam estar perecendo, 

O sr. fteneaie da armada José ISorues l.eit.^o, 
outro passageirosalvo,quando vio o que ia succc- 
der, reunio onze senhoras, que estavam no convéz 
do navio.e as fez entrar em um escaler tripolado, 
que elle devia i;uiar. c collocnu nas t.ilhas marinhei, 
ros que deviam arriar o inesino, 

Quando se fazia esta oper.ição, largaram por mão 
as talhas e o escaler se precipitou no mar com tan- 
ta força, que se despedaçou por causa do peso da 
gente que tinha, 

Duas das senhoras que ncUe estavam eram as ir 
mãs do sr. Arlhur de Moura Ribeiro, lendo uma 
dellas,a de nomcElisa, uma lilhmha de 5 annos 
nos braços, que morreu afngada, 

Esta senhora lerc a felicidade de eoconiraruma 
boia a que se aearrou, mds para logo vjo chegar-se 
a ella um nauir3,io quasi a submergir-se e nao va- 
cíllüu em agarra-lo, dÍ2endo-lhe que também pegas- 
se na boia, o que elle fez com tanto desalento que 
parecia mais mono <So que vivo, e assim esteve até 
ser apanhado,dando provas de uma fraqueza que 
muito custou a corajosa senhora conter, 

Uma m;nina parda de '.1 annos de idade, chamada 
1-uiza, que com seus pais e inaisO irmios peque- 
nos, iam do t^eará jia^aa Victona, cibndo n a- 
gua, agarrou-se a uma taboa que liuciuava, e com 
uma coragem o sangue frio admiráveis, entrou a 
nadar (é um peixe dentro d'agual, procurando os 
seus jiarcnias, lendo a felicidade de encontrar uma 
irmaazinha de 7 aunos, também muito nadadora, 
que Si juntou com ella na mesma taboa. 

Mal acabava de fu^er isto quando vÍo passar a|. 
guem que só tinh' as mãos fora d'agua, ('ara logo 
agarrou uma das niâo.í do naufrago, c o ajudou a 
erguer-se u tambeni a se aRarrar na talioi, Era um 
moço estudante de nome Joaquim, que também se 
salvou e a ella deve a vida. 

A outra irmã quando pela manhã vio uma das 
barcaças, que ainda estava distante, largou a taboa 
e nadou para aquella embarcitção, onde foí recebi- 
da com espanto de loJos, díiendo que fossem bus- 
car o esiudante e a irmã que o vinha segurando o 
que logo se tez. 

Ninguém dirá vendo eslas duaí pequenas creatu- 
ras, que fuísi^m capazes de fazer tanto I 

Alem da senhora cega de que acima falíamos,Vi- 
nham ta.mbem de p issagem dous cegos. Francisco 
üuílherme d.i Silva e Antônio Ferreira Pontes, que 
igualiriL-nie se salvaram, 

Contou-nos o primeiro com quem filiámos que 
na occisiáo do sinistro subiram juntos ao tomba- 
ddho do vapore mal alli chegaram quando o navio 
submergiu-SB indo elle até ao fundo do mar. 

Ao subir a tona d'gua t^ve a felicicidnde do .leliar 
uma pequena taboa a que se agarrou (não sabe 
nadar), e assim esteve algum tempo, mal se susten- 
tando por ser muno pequena a taboa, quando deu 
do encontro com uma oura que agarrou e ora gran- 
de com mais de cinco palmos, o que lhe deu maio- 
res esperanças de  salvar-se. 

Momentos depois chegou-se a elle um ouiro 
naufrago, era o sr. Marcellino, que se agarrou 
também á taboa o foi para elle du grande conforto, 
pois tinha quem o pudesse guiarem tão alÜictiva 
situação, e juntos permaneceram ate serem salvos. 

Quanto ao seu companheiro, que só tornou a 
encontrar aqui. contou-lhe que também havia tido 
a felicidade de deparar com uma taboa a que se 
agarrou e permaneceu muito tempo sem encontrar 
ninguém, apenas ouvindo «ritos e lamentos tantos 
e tamanhos por todos 03 lados, que ainda mais 
augmentava o horror da situação. 

De repente, ouviu uma voz da menina, que pare- 
ceu reconhecer e perguntou quem fallava;—sou eu 
Felisbella, respondeu a voz. a filha de José Ansel- 
mo que anJo procurando minha gente. Filha, res- 
pondeu elle, que conhecii ioda a família, eu aou o 
céço Pontes e te peço a caridade de seres a minha 
guia, pois eu não vejo e não sei para onde hei de ir. 

A caridosa menina não se fez esperar, aproxi- 
mou-se logo delle, e desde ent,ão nao se separaram 
mais aié serem recolhidos por uma barcaça. 

Por mais de uma vez a pobrezinha lhe dissera: 
Já estou tão cançada que desejava achar uma moita 
de capim em que me agarrar para descançar um 
pouco. 

A innoceniinha croança não compreheodia a si- 
tuação horrorosa em que se achava. 

—Do Jornal do Recife de z9 extrahimos o se 
guinte: 

Homem, pela manhã, partiu para o lugar do si- 
nistro o vaporzinho íl/o/ejiií, indo a bordodeileo 
ar. Neiva, secretario da inspecção de saúde do por- 
to, o sr. Herculatlo, pratÍeo-mór da barra, e o sr, 
Lobo, segundo pratico, indo a reboque a lancha da 
praticagem com pessoal necessário, afim da apa- 
nhar os corpos, que ainda existirem bolando o s«- 
pulta!-os na praia msis prolima, lavando para este 
serviço os instrumentos precisoa a desiníectanles, 

—Um lelegramma recebido da Parahyba paios 
srs. Paiva, Valente & Comp., noticia ter chegado 
alh o hiote Correio Parahybano, de propriedade 
daqueiles senhores, conduzindo umfoguista, nau- 
frago do paquata 'BJ/IIJ, qua fará apanhado no 
mar, 

—Por conta da agencia da Companhia Brazileira 
de Navegação, seguiu também para o luuar do si- 
nistro o rebocador Victoria, levando a seu bordo o 
mestre do "Bahia com diversos marinheiros para 
tratar da arrecadação do que fSr possivel 

Homem, á tarde, entrou de Itamaracáabarcaca 
jPmiíi/irt trazendo um salva-vidas a um boteque- 
brado que encontrou em caminho, pertencentes ao 
Bahia, 

—Na viagem qua oCejuiá feí ao lugar do si- 
nistro, (o rao a bordo dalleosr. Juliovon Shoster- 
acompanhado da seu irmão Henrique. ' 

Já o primeiro ver se encontrava noticias de sua 
esposa e de um filho, que erão passageiros do fl.t- 

Chegando o vapor á Ponta das Pedras fundeou, e 
arriou um escaler no qual forão o commandante o 
pratico e aquelles senhores até a povoação 

AUi souberam que haviam appireeido súmante 
dms náufragos o sr. Rodrigues P.iiva oocadme lie. 
go Barrjs, dos quaes acima fullámoa, ohavimvse- 
guidopara a Parahyba, 

Tornando para bordo levantou o vapor a ancora e 
se dingiu para olugar emqueastd o B3'(í.i a ve- 
rificaram queeate se achj 14 braças abaixod'aaua 
lando quatro de mastros acima donivel do maré 
n uma distanjis ds 7 millías da cosia. 

Virão rauitoi corpos boiando, mai nSo poderam 

quaai todos ji tinham o rosto co nldo em parte ni. 
loa peliea. '^ 

—Em casa do pratico da costa, o ir. Mariano dâ 
Souza, que tinha ido no Baliia, reaidia uma nobre 
moça solteira, de nome idalina Angelina Muhtert 
filha do fallecido typogranho allemao Carloi Mu 
hlen, a qual fjzij compaiihii á esposa doar. Souia" 
de quam era amiga Bxtramoaa. ' 

Ifavía  alguns dias que   eslava doente decana 
e sentia tão grande abalo com o alarido que liuuva 
cm casa, quando Inesperadamente chegou alli o u 
Sinzj, que teve um : lo>|ue r^rtissimo, vindo a  fjú ' 
leCCi' um conseqüência delle, duus djas depois 

Pode-saquasi dizer que foi mais uma victimi jn,' 
naufrágio e bem pride SIT que como alia se icnliin 
havido outras. " 

Estd na capilil a companhia dos Irmãoi Carln 
com toda a sua bicharia * 

A estréa scrJ no pronímo  snbhado a  a  comna. 
nhia annuncia que dará espcctaculos todas as nat. ' 
ias por causa de sua pequena demora nesta cidade  ' 

Os bilhetes serão encontrados na Casa Garrauí 
c nas noiies de espectaculoa na bilhetaria do circo 
no largo do Paysandú. ' 

Em Sauios foi  encontrado sobro  ot trilhos  da ' 
linha de bonda de S. Vicente o cadáver de um ho- 
mem do tôr, horrivclmenia mutilado, com ocraneo 
despedaçado,   ferimentos na  m.lo direita e no V*B. 
ire "^ 

A autoridade iibrio inquérito sobreo facio. 

Foi transmíttído ao presidente desta província o 

rcqucrimentoemqueo réu Silvestre pede perdão d» 
pt na ds galés perpétuas, imposta pelo iury da cida. 
de de Itu. 

Está annuncíado para sabbadodc  allcluia, 9 do 
■rrenie, um grande baile a -' '- 
José. 

Aviso aos frcqueniadorei. 

corrente, um grande baile a pbaniaaia no   theatra 
S, Joii. 

SECgAO LIVRE 
Gamara Municipal 

o Diário Popular de hontem, na faina de faier 
censuras ã esmo, qualifica de iii/ernal a rua da Li- 

herdade, edesanda em acres aleives ácamara mu- 
nicipal, pela demora da conclusão do calçamento 
daquella rua, sem lem brar-se que ao menos duram* 
a Semana Santa devia ter um pouco de caridade 
para com o pro(imo. 

O cnlç,imento da rua da Liberdade foi contracta- 

do com o engenheiro Redondo, e ainda ha poucos 
dias mandei intimar o (onttactanic para ultimar aj 

obras cm breve prazo, sob pena de rescisão do con- 
tracto. 

Nãoé, portanto, caso de condoer-so oDiariait 

phantasiados malbaraios doa dinheiros públicos 
que aliás estão sendo tão bem a cautela doa como 
qual mxis, 

A folha vespertina deve ter semjire viva na raen. 
te qup tnda a imprensa aspirante aos foros de crite. 
riosa não articula censuras sem sólidas informaçõa» 
que PS suffraguem, 

S. Paulo, 7de Abril de i3S7. 

O presidente da câmara, 

Dr. Fitirniinuio ABHANCHK. 

Aotii (Ia soMsSo (Ia Assombléa Oo- 
ral (ios aonloiiIscas dn Ooinpa< 
ntila oai>fls d© Perro tio ^. Pau- 

Aos vinte o oito dias do mez de Março de mi) e 
oitocentos e oitenta o sete, ás onze e meia horas d» 
dia, no escriptnrio da companhia, sito á rua do 
conselheiro João Alfredo numero trinta, presents 
()s srs. accionistas em numero legal representando 
dois lerçoi das acçoes, na forma enígida pelos es- 
taiutoi da companhia, o sr. jr, Ellis na qualidade 
de presidente da assemliléa convidou para secretá- 
rios os srs. dr. Jaguaribc Filho e coronel Serlorio. 
e_expoz os fins desta reimi,ío, que eram a approva- 
çao .Io par^-^cer do consdhuiiscal e a eleição de um 
direeior na vaga dciüada pelo e^mo. sr, conaelhei- 
ro Prado. 

Indo-so jirocedor á leitura do relatório o ateio- 
nista dr, Dommgos de Moraes pediu dispensa da 
lenura por estar impresso, sendo approvado o ai. 
vilro, gosr. dr. Jo.io Bernardo propoi que fojse in- 
vertida a ordem dos trabalhos para apresentar uma 
proppua, uque foi approvado, e obtendo a pala- 
vra fundamentou a seguinte proposti por eacripto 
a qual diz assim ; "^ 

Proponho seja restabelecido o loger de superin- 
tendente, supprim>ndo-se a segund» parte do ar[. 
Jy dos estatutos. ' 

Assignado, Joio BíRNARDO M SILV*. 
O mesmo orador deu parte aos srs. accíonísta) 

dequeoe>:mo sr. baraode Parnahvha baviadado 
provimento ao recurso interposto pela companhia 
por intermédio da dirocioria 

O sr. dr. Elouterio Prado íez censuras â directo- 
na pela gestão dos negócios e attribue a faltado 
energia na defesa dos interesses da empreza, a cir- 
cumstancia de haverem logrado obter privilegio» 
outros; entendendo que o director narenie devia 
ler requerido a câmara, o que os outros também ra- 
quererá m. 

Avaüaacircumstanciadanão haverá directoria 
regularisado o fundo de reserva, fim principal pam 
oqualfarafeiiooaugmento de capital, a indaga 
por que nao sa collocaram novos trilhos nos bairroí 
nao servidos, 

Odr, João Bernardo responde informando quo 
tendo íle pagar_a importância das despezas feita* 
com a accLuisiçao dos materiaes necessários para a 
construcçao de novas linhas, o salJo eitiitento em 
3j de Dezembro era msufficienle para a regularisa- 
çaodofundodereserva.qua com o producto das 
subsequentes chamadas está actualmente reaulari- 
sado na forma dojeatatutos. 

Explica a razão Dorque não foram assentados oj 
trilhos, dependendo da approvação do governo as 
plantas que esiao ainda em poder do  governo. 

O sr.dr. JaBuaribe fai vér quanto interessava ao 
privilegio da Companhiao não ter ella requerido 3 
câmara, porque deste modo salvaguardou seus di- 
reitos ; e pedio explicação para o grande numero da 
passes gratmtos provando queamilois annoi sobem 
a trinta e nove contos, 

padas as explicações saiisfactorias, foi posio á 
votos o parecer do conselho fiscal, lendo unanin»' 
menta approvado. 

ProceJeu-je á eleiç.ío da um director leodo obti- 
do votos os srs, dr. Domingos do Moraes 310 votos) 
dr, Botelho 5j> votos! dr. Eleuterio Prado 11 voto» 
a coronel Rodovalho 8 votos, pelo quo foi procla- 
mado director o sr. dr. Domingos da Moraes. 
f„i / -^ ""**' ^ proposta do dr. João Bamardd, 
loi unanimemente approvada. 
ii,í'''fi"'*?'''^*r^ nomeação da commissSo do conae. 
T„ ,r.iíÍ c-iu""'" "«""'hidos a elnlos os ara, dr; 
Jaguaribe Filho, coronel Rodovaiho a dr. Francisca 
c-ugenio. 

O sr, Jr. Domingos de Moraes indicou para quí 
fosse eleita uma commissâo para farer a reforma 
dos estatutos; o sr. dr, Cintra mostra a necessida- 
de d esta reforma accominodando-sa os mesmo es< 
tatntos ás leis das sociedades anonymas. O dr. Ja- 
guaribe indica que o sr, presidente faça a nomaa- 
çao, sendo approvada a indicação, o sr- presidenta 
nomeou os srs. dr. Eleuterio Prado, Francisco Eu- 
gênio e dr, Lins da Vasconeellos. 

Em seguida o dr. Jaguaribe tei a aeguiata pro-' 

Proponho que fique a dirertoria auloriiada a mii- 
dar a b. de Santa Cecília p,,ra lugar era que hara 
e^tgottoi, desde quo ache quem pague pela actual 
cocheira a verba despendida com ella e os terraoos,- 
estabelecendo-se concurrencia. 

O dr. Domingos de Moraes faí o tagulnie a<í- 

„^!.T"e° .'"'^ ' directoria fique aulorisada i 
vendar a h. do Brai, caso entenda de convaoiencW 
aos interesses da companhia, chamandose cohcuw 
rentes para este fim 

Sendo (lostas em diacusíão estas propostai, forani 
depois a pprovadas. '     «•. iuiniu 

A proposta do sr. i3r. Domingo* Moraei para i 
reforma dos esttiuto» foi concebida nos tagubittf 
termo»; ■ ; " ^ 

a iVoponho quo a assembUa geral doi srs, ucj» 
mitai nomeie uni conimiiiãa aipKlal psn ntüdl/   ^ 
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A propoiu tam mais «nu aJdiiivo' 
■ A ÇomrnJiiSo especial tomará m coniideracúo 
raodificuçoes pa„E.Ja, hoje era aMemblea g"íu 
hitas iiropoíws, como  jj  disiemai,  loram ap- 

prova* 
Tendo lido approvadaj a> comas por unammi- 

dado da vowa e n.o havendc mai. nada TtrXv 
o ir. prísidenla dsu por encerrados os traliallio, c 
eu lavrei a presente acia em que aiiiano como 
Mcm»;w.-S. Paulo í8 de Março de ,5S,,-Dr 
g.gi";tga"" "^■"^""'■éa-ür. Ü.Lvo. 

Arèas 
Ainda o SP. Annunolato GtttUo 

Na nouEa do dia 3i do met passajo grande nu- 
mero de pasioas residentes nesra cidade a acompa- 
panhadas da harmomosi carjioraçüo musical diri- 
giram-so a casa de residência do lionrado sr. An- 
nunciaio Gallo, distineto mostre construclor de 
obras e empreiteiro doi serviços de nossa earcja 
mairii, e aln, ao som da musica, a enrondar d* fo- 
guetes, ergueram astrepiwsos vivas ao intellieente 
arusta que tanto soube conquistar a amisade e sym- 
palhia do povo areense que teve a felicidade du re- 
conbocerno sr. Annuncialo um cavalheiro diuno 
de todo o respeito a prolec^ão. 

O honrado arlisla, aRradecendo tão vivas damon- 
atraçoas de apreço dedicadas a sua pessoa, convi- 
dou os cavalheiros a tomarem um copo de cerveia 
havendo ,por eisa occasião repetidos o calorosos 
brindes cantados pelos músicos que não cessavam 
de eiecular escolhidas peças de seu vaslo repertó- 
rio, saudando sempre ao sr. Annunciato, que esta- 
va sondo alvo daquella manifestação espontiiuea 
que o povo agradecido sabe sempre dispensar a 
quem merece. 

Findo todo asse apreciável rumor de saiisfaçüo e 
alegria que, de ordinário, em occasiões idênticas, 
apwera-se da todos os coraçães agradecidos que 
nao *e movem pela mísera bajulação in tares seira... 
Hndo iodo esse gostoso barulha sahiu a barmo- 
niosa corporação musical em passeata pelas ruas 
da cidade conduiindo em sua frente a lurma de 
Operários que trabalharam na matrii e o ar.Annun- 
CiBla Gallo que erguendo  succassivos hurrhai ao 
Sovo areense eram enthusiasticamentes respondi- 

os por mais de loo pessoas que tomaram parte 
nesiB sublime e justa manifestação de apreço con- 
sagrada ao honrado mestre constructos de obias 
Jue hrilhantemenle soube captar a estima a consi- 
eração e amísade dos areenses que. hoje como 

hootem, e amanhã como hoje, saberão agradecer 
os beneücios que s s. dispensou de livre vontade 
a egreja matriz de Arèas. 

Parando todoi em frente ao ch det dosr, tenente 
Leal abi foram saudados pelo illusire advogado 
que tomando a palavra pronunciou uma briihinte 
aliocuçío e concluiu saudando o sr, Annunciato 
Gallo e todos os artisias italianos representados, 
naquella occasião. na pessoa do mesmo. 

Em boa ordem seguiu o povo até o palacete do 
illmo. sr, tenente Júlio César da Cosia Sampaio, 
digno delegado de policia, e ahí denim calorosos e 
bem merecidos vivas a s. s. que, agradecendo, di- 
gnou-se acompanhar o povo não como autoridade e 
airo como amigo. 

Em seguida pararam todos cm frente a residên- 
cia do sr. professor publico Pedro Marques que 
em resposta aos vivas dirigidos a sua pessoa, e to- 
mando a palavra, pronunciou um bonito discurso 
demorando-se por al^jum tempo em dissertar so- 
bre o histórico da pátria do grande Garibaldi e ter- 
minou saudando o sr. Annunciato Gallo. 

Ergueram-se vivas ao illmos. srs. major Laurin- 
do Penna digno chefe do partido conservador de 
Ar^as, ao dr. Celidonio dos Reis, illustre depuMdu 
provincial por este districto, major Krancisco Mo- 
reira, intelligente soliciiador deste foro, /^abulon 
Saltes, decano do professorado publico da provin, 
da, Gabriel Leme, capitalista e faxendeiro do mu- 
nicipio, Francisco José de Oliveira c Quirino Go- 
mes honrados negociantes e reverendissímo padre 
Cassiano Rodrigues da Silveira, vigário da paru- 
Chia. 

Terminou a manitestação as 3 horas da madru- 
gada reinando sempre boa ordem e respeito quanto 
chegasse para demonstrar o adiantamento, o pro- 
gresso e a civilísação do povo areense. sempre f^ra- 
loe reconhecido ao sr. Annunciato Gallo. 

ArSat. 1 de Abril de 18S7. 

UM KSPECTADOR. 

Tietê!! 
Chama-se altençáo do dr. Juií municipal 

d'eite termo para um facto criminoso o du reduzir 
a escridáo pessoas livres 11 

No bairro das Pederneiras um fazendeiro da Rapii' 
Wicatemno seu sitio 5 cidadãos, que forâo liber- 
tado sem testamento [Porto Feliz.jpor d.Mari.ninlia. 

Alma da/iilhcida. 

O corpo medico de Pariz «colheu benevo- 
lamente o Vinho de Bxti'netu ile Fi- 
cado de Bacitlliao ; a aaa admiuistração 
fecil collocou-o entre ns mãos dif-todas as 
m&es ; a eus acção proinpta e podarosator- 
Uoii-o precioso para o.^ anemicud e pani íIH 

indivíduos cujo Baofriie HB iiclia vitilndo pela. 
tuberculose, escrofula e rncbitisino ; a aiuv 
dosagrein perfeita assegurou-llie uia lojar 
dos mais honroBdB na claBae dis agpiites tlie- 
rapeuticoa, cuja eficácia indisoutivel aatis- 
faz ao mesmo tempo à esperieQcia e ao ra- 
cio cim o. 

S. Paulo 
AlFckiataria noVH e bem moulnda sendo 

8611 proprietário o ex»contramestre da casa 
Raunier is Cabral. Preços módicos. Bua de 
S. Bento, baixoa do Grande Hotel 

»', 5', sabb. e do rn.15—10 

EDITAES 
o dr, I^nacio Joaé de Oliveira Arruda, juiz 

de direito do 2.° districto criminal da co- 
marca da capital de 3. Paulo, etc. 

Pelo presente faí publico que, tendo de- 
aiffliado o dia 25 de Abtil futuro para a 
installaoao da 2.' sessio ordinária do lury 
deste anno, cujo Tribunal funccionarà no 
paço da Gamara Municipal em dias conse- 
cutivos, h excepoao dos domingos; e que 
tendo-se procedido ao sorteio dos 48 jurados 
que devem servir na mesma sesaâo, de cou- 
formidade com os artigoaaáe, 327 e 328 do 
regulamento n. 120 de 31 de Janeiro de 
1842 a sorte designou os cidadãos seguintes: 

FregvMía í^ Sé 

1 Dr. Amadoí da Cunha Bueno 
ã Antônio Maria Chaves .     ^ . 
8 Dr. Antônio   Affonaa Lamoumer (jodo- 

iCoSm^endador Antônio GaUriel Franatin 
6 Dr. Antônio Januário Pinto Ferrai 
6 Antônio Luiz Tavares 
7 Augusto Cezar Lisboa 
6 Benedicto Antônio de Abróu 
9 Alferes Carloa Augusti Bresser 
0 Maior Domingos Sertorio 
1 D? Franôisco Aurélio de Souza Carvalho 
2 Franíisco Guimarães 
3 Dr. Godofredo José Furtado 
4 Dr. Joio Thomaz Carvalhal 
5 JoSü Xavier de M»ttfls Salles 
,8 Tenente Joaquim Antônio Leat 
ÍDr.JoMuim  Roberto  deA:ievedo 

18 cííiWo JoaV'" Timotheo de Araújo Ju- 

nior ,, 
iSJoaanim Elias da Silvn 

JosÚ ü-wnM NoK'i«ii-a de Andrndif.' 
Jiiai^ JiiHauiin dfl .lazu* 
THUButH I.tiabrrlLj C.-íar AiiilpeiiiH 
Iji'. Miipiiniii.1 Jij;ii|iii,ii ,\a, (Unui ir,.pr,iira 
Vunsfiiiiio li'niT<!Íiii   ilii l'„iv)i 

f'"i';«(';!'i (Ir, Sanln lijíliif/eiiiii 

Autouiu JusÉ Vn/. 
Jiiüu raclieci) de Toli-do 
Joa6 Antônio du 1'riidu 
Jurté Antônio du Silva Salinas 
Major Miiuoül Autuii'! i\i- [.iiiin   Vii'ini 
Miithias Tuisüira da.Silva Piuti» 
Muliiiiia Jo.i6 Nuguiiiiu 
Ur. iíapliael. de Aguinr 

fmjuezia da Couíohimo 

Adolpho Augusto Mncliadu 
Ueuto JoíiquLiu M.iuteiro 
Alferes Jufio Josft li bas 
Ur, Miiniiel Augustu di; Mouiloni;;!  BriKi 

Freywiiii du í'enliii <k Frniii,M 

Deruldo .Mircoudan de Abr<'u 
l''''liijminu de SaniWuiia 

l'ií/íi lia Conceição do» liiiar-iilhiis 

Antônio Josií de Slqmiirti Hiifuo 

FrtyHeiia líci S. Hernardo 

Teneute An' <nio Mapijinno Giilvã'! llui-uo 
15:iptista Oriix da líiiclüi 
Salvador Mariinliii Ju H:in-os_J 

Viliii de Siiiilo imaiv 

■±i Agostinho Branco de Arauju 

Villa de  llaptcericn 

45 Jofiii Wtíidliiiupt M-JDV. 

Freguesia de .Iwiacrij 

-m Juiié Autaiiio dii Silva 

Vüln lie l'ariiuhiiliii 

47 Jijrtqiiiin Ojrn^a da riihii 
4S Manuel Üaiquií.H di- UarvnUiii 

Todoíi os quae-t, hcm como Oí iiHnrí'^-'^!- 
dos, sSo Ciiiividiirloii ]>:ipji (ínmpirpr.crfin nu 
Tribunal re^pectivii, em n luenciouadn p.'<c,ii 
dii Oaniiir» Miiuii^i])'!] lio n'feiid'í iliü 2:1 lie 
Abril futuro em dinntu, iii'ia-i i I luiri,-; du 
uMnliã r' até que tíi'j'1 11 *i'ss."io .encerrada ; 
sob H.s petiiK da !i'i SH fjiltai'Hii. 

K para que cbeiíuij á uuticia do todo.í se 
pa.^i.sa o prezenti! qim é alSsüdo no lognr du 
costume c. public idii n^liv impivnsa. 

S. l'Hiilo,2tlde iL^rçftde 18S7. Eu, Fir- 
mino Miireira [jVrio, p^^(■riv^^,o a escrevi. 
—líliimio Joni' de Olii)-'ira .1 rfiidn, i^.Mii 
conforme. O ei^crivrw, Pirmino Wo'-/'icn f.i/rio 
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Eratico, niüa fui-inad'!. que, queruiulo alirir 
oiicu nesta villa u jiiij^ando-ie )ribi1it.>il<> 

para isso, Mt\ face IIOK ilocuin"ntus jiii]i'i:<, 
viiin imjiittnir de v, cx . -i neuu-isari i licitiir.i 
qij" iwjvir.illiü SBJM cinii:i'rlidii, iÍepi'H dii '■'>• 
lisfeilin .nforinníid iikM jireacriptai jielo ii:- 
gulainuiit I sanitirjri.—Nn^tcs tnrnia-i, aeiiii'i 
de toda justiça o que requer, pc<l(' n v. ''\ 
defiTiiiUMito. K, li. M-—iJi-jiirú, H de Miinío 
de 1887.—SiUoailor l.ínerve. n Pago" o sullu 
rHHpi!ClÍVO. 

i'! diicl.ir.i que, si nessu pnixo iicubuui 
|ili>ii'mn('iiiilicn firmado Ibe ciiminuuiear ou 
à inMpucturiii i!e byfíiíiiie d;t proviiicin de 
S. fiiuto 11 1'usuluçãi» diitíStaliBlocar pharma- 
üia na ciliiiln liicjlidude, cuncederíi ao jiruti- 
co II liooiiça rcquKridii. 

luspeclória f^urai de lij'(íÍiino, 17 da Março 
d,. ÍHHI.—fív. PfJro AlfoiiM Io CarvatUn, se- 
i;ri)t)iriti 8—;í 

dininrii .lliiiilclptil 

O dr. Fredoricii Josi^, Ciirdüso íÍH Araújo 
Abníucliiv-i, priMidentii ila c^miara munici- 
pal deita capital Mi:, etc. 
Manda faser publuM que, um virtude da 

dHlibeniçín toniüdn i!''i sH«i»n de 31 do me/ 
findo, pido pra-ienlii .^e i'lm'n-i CiHi''uiTi'nt.i'-i, 
para o calçamento di; iilvi-Liiina Vace.ida da 
ladeira de .'^, Fi'atici?ico. 

As pmposta.i seliad-is ti fechadas íiáo rece- 
bidas na .■secretaria até o dia 4 do corrente 
mez. 

Recretíiria da caiiiani, 8 de Abril rie 1887. 
3 — 1 O secivtario, 

A nlonio   lo'íiiiiiin dii C^xta llii-iimn-ihi. 

lnM[»octorln dt; liys'eiie 

De ordoiu du iU;n. .sr. dr. Nfarcds de Oli- 
veira Arruda, iospiici ir de bygifiue dapro- 
vinciii, faço piiblion que, ii:i Sfcnlüri^i nv;- 
pectiva. haverá vacciniicfio em tiulns os 
dias úteis, da.s 11 da luanbã mi iiii'io-diii._ 

O dl-, ius|)eotnr vaceinari na-:qriiiit;is-fei- 
ras e aos .sabbados. 

O dr. Ntstnr de Carvalho vaccinari àsao- 
g^undtis e quartn.i.ffii;-as, 

O dr. Marques C.iutinho vaccinarii k.i ter- 
ças e se.iitas-teirajj. 

Secretaria da iuípectoria du hyfj^ieue, 3. 
Paulo. 28 de Março de 1887. 

H—i Ü Siicretario, 
Frnncinco Carím Autiiiíln di-  I iidnvk. 

BiiM|ioolt>i-in Ceriti «le  llyj$le»o 
Em vii'tude dn que dispCe n art. Otí do re- 

gulamento que baixou com o decreto n. 95?;i 
de 3 de Fevereiro de !88fi, a inspectoria ge- 
ral de hygiene fiz publico.pelo prazo de oito 
dins, que o cidadão Autonio Viaira da Con- 
ceição por aeu.sppocuT-adorea Ferreira de Mi 

■aii'da&Com. lhe dirigiu a seguinte peti- 
.^ãü com documeiuus que satisfazem as exi- 
gências do art. 65. do citado   regulameiitu : 

« Antônio Vieira da Conceição, ern vi.ítH 
..oa documeotoa inclusos, e de conformidade 
com o di.-!posto no art. 05 do refíulameuto n. 
95S4 de 3 de Fevereiro de 188G, vem iniiibj 
respeitosamente pedir a v. es. se digne coii- 
ceder-lhi" licença paia abrir uma pliarmacin 
na cidade de Silveiras, província de S. Pau- 
lo. Nestes termos, pede a v. esc. deferimen- 
to.—E. R. M,—Rio de Janeiro, 24 de Feve- 
reiro de 1887.—P. P.—ferreira de Miranda 
it.Comp.Ji Sobre uma estampilba de 200 
réia. 

E declara que, si uessB prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe commiiiiicar im 
ã inspectoria de liyjrieae du província de 3. 
Paulo a resoluçSo de estabelecer pharraacia 
na citada localidade. Concederá au pratico a 
licença requerida. ,* ,     - 

Inspectoria Geral de Hvgiene, 17 de Miir- 
ço de 1887.—!J^ Pedro Ajfotiso ik Carmllio, 
aecretari. ^— 7 

Ciiiiiurn .HUUíOI|IH1 

O doutor  l''iedi'rico José Ciiidoio de  Ariiuju 
,Vbriniche,<, [iri'siiiuiii<! dii c:iijinru niiiiiici- 
iinl dVít!! imperial cubdo da S. Paulo. 
I'olii   (iriísitute   edital   ínx siibor, que, em 

virtude de  ileliberação   d'eBta    cam.ira,  em 
sessão du '^4 di) corrente, .Jãu cliniuados con- 
curriintes. \<i'\'> pniso de I,") dÍMS, coiiUidu.s da 
presente dula, pani u.i coilceruiM du qiiu pre- 
cisa a rua ilo Moiisenhor Andrade,   na   Vm- 
giieüja du Krax. 

Or- prut.'udi'!itas p.iderão exa;iiluar u res- 
ptíCli''u orçaiiiunlo na secretaria da câmara, 
nos dias úteis, dus LO lioraa da manltã às 3 
da tarde. 

Paço da câmara inunicipiil de S. Paulo, 
|;»de Maiçu de 1887. 

U Presidente 
Dr. Vreàerko .'oíd Cardonn de A. Aliraticheu 

Uíjecretario 5—5 
Aiitaiiio.loiiijiiiiiida Co.ila Guimnrài-ii 

O procufíiiior dl ciiiiinra, nliiKO a'sii;n.iJu,.Jú 
orJem ihi illnio. sr. lir. presiJunw. íonviJa w sr?. 
pfoprifl.^rios il(í ^ireJios em rn.is cjilç-iJas n p.nral- 
iniepiilos i; ;ilvenari.i, ;i virem pii^^ir os imposlos de- 
vidos, até o liin do corrtnts mez, sob pena de mul- 
lu, na fórmu da lei. 

S. l'uulu, 4di Aliril Je  18*7. 
li—í lAk.} O rrocur.nilor, 

,/o.i'í AiiíoJiío Bitpiisu KodriffiiL-s. 

O doutor IH^UMI-íO Jusi'i ili' Oliveira ,\ri-iidii, 
jiiÍK d<: liiivitu de segmida vara cível, da 
de orpliãos, da provudoria 1: do seguindo 
di-triet.o eriniinul da comarca desta capital 
de S. Paulu, etc. 

FMZ saber a-is que u pre.sRnte edital virem 
qu',', tiMidn sidii dmiirnadu 1 ('d'iií'iu nnde 
tmi('i''Luna uTribuiiíil da (íelai;.íu para :is uu- 
dleueins dos dÍvpi'.-os juizes desta capital, 
t.'i'ão loijjiu' ,'w aiuliniici;is <lii seu jui/o ai>i o 
nu'.suio ediKciu nuj 3iibbíid'>s, ao ineio dia 
ou ui) dia nnteriur ã mesma liorii, quando 
scjão aqiiidlerf dias feriadas; do (|ue para 
constar mandou lavrar o presente pelo Mcri- 
vão dojurv. 

Eu, Firiniu'1 Miiriuni  Lyrio, eícrivão o es' 
crevi, S. i'auio, 4 da Abiil de 1887. 
3—13 [ijiiaeiaJoié d'0liik'iri! Arradii 

liiMpuclurin Ovrul «lu 11} sleiiu 

Fiin virtude do que dispõe u art. 60 do ro- 
galiuneuto que baixou com o decreto 11. 
95-'J4 de -1 de Fevereiro do aiinn pas.jado, a 
Inspectoria Geral de Hygiene faz publico, 
poh) pra/i) de Sdins, que o cidadão IIii^ío 
(iunther, l!ie dirigiu a seguinte petição com 
dociiuieiitus qiic sftti.sfazem as exigências do 
art. (55 do eil.ndu regulamento ; 

«Hugo (iimtlier, siibiito alleinão, lesiden- 
lü e est:tbeloi'ido com pbnriuacia iitv cidade 
de Araras, de.sejando continuar cuiu case 
ramo de iief{ucio, veui res|ieitusamuntB á pre- 
seiiçii de V. li';, solicitar qiie se digne con- 
ceder licençri para o referido fim. 

iiO supplicaulu prova, cuin os quatro do- 
cumentos junto.i, as suas lüibtlicações e a 
necessídiide que lia da cniitiiiuação da sui 
phnrmacia uo lugar supra menciuiisdo.— 
Nestes termos, e sendo de justiça, lí, li. M. 
Araras, 14 de Fevereiro de 1887.—J/ii^/o 
ílinUher.» Sobre uma estiiinpilha de 2U0 
ràis. 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharnmceuticu formado lhe commnuicar 011 
á Inspectoria de Hvfíieue da província de S. 
Paulo a resolução de e.ítabelecer pharmacia 
na citada localidade, concederá, ao pratico a 
licença requerida. 

Inspectoria Geral de Hygiene, 29 de Mar- 
ço de 1887.—Dr. Pe(ico.i/fi»iwoi/flCar»(ií/io' 
secretario. 8—3 

mittir que osnpplicaiite coutinuea ter phur- 
mucia.—li. K. M.—S. Paulo, 19 de Feve- 
reiro de 1887.— idolpho Barbosa Caldax. » 
Sobro uma esCauiiiillia de 'iOO rs. 

I'l deidiira que, r\ nesse prazo nenhum 
phnrmaceiiticii formadu Ihu communicar ou 
a iiHpecluria i|e h^v^riuuo da provincia de S. 
P.iiilii, a [-líSoliiçVide estabelecer plinrmucia 
11a lutada localidade, concudurà ao pratico a 
licença requerida. 

lu.ípectnria Geral de Hygiene, 29 de Mar- 
ç«> de Í887. —Dr. i'e(ir(t Ájjoiiaode Caruallio, 
secretario. 8—3 

TELEGRAMMAS 
m, F>etOL<Mi>ui-go, Ode Abi-ll 

A CòrlB de Uerlim leiitou roconstiluir a Bllimiça 
[riplico entre a AUemanha, u Austriu e a Ruísía. 

O governo do ciir recusou formal mente, a opi< 
nião publica e i ímprenia ein ijeral apoiam o pro- 
cedi mun to do governo. 

IL.oudros, O (Io Abril 

A câmara doa communt depois de lon);a c vioien- 
m discussão votou cm primeira leitura o Dill de 
Courçao conrta a Irlanda. 

Jtioma. O do Abni 

A oovB recomposição do ministério não parece 
do iodo dcfiniiiva. Correm novos boatos do crise, 
ditficil di/er qual serd o resultado. 

Buonos-Ayros, O do Abril 

O Eoverno oncional vae einprehenjor grandes 
Iralialhos puliiicos, entre os quaes o porio Com- 
mercial. 

—Noiidas chefiadas das províncias dão como 
acabado o cholera em loJos 03 lugares. 

■>r. .H. Corrêa DIaa,   &dvogsdo, Es- 
criptorio e residência : Largo Sete de Setem- 
bro (Pelourinho) n. 3.  

J»ao Arboi» com ofEcina e calderari» 
de cubre, constructor de alambiques, caldei- 
ras e encanamentos. Alameda no BarSo da 
Piracicaba, esquina da rua Helvetia; depoai- 
to—rua direita 11. 35—Caixa do Correio n. 
35. •  

Hr. •luynio Serva—Consultório e resi- 
dência, rua du Sunadur Feijó   a. 29. 

OndvoKniiodr. Bento OalvAotUÍ 
OOKCB O a)ll vtti íiii9 ser procurado no SMrlp> 
tnrio doi ar', ■.-taielliniro  Duarti> it* Atevedo • díi 
Jo»n Pi-i'-r^ Mi-lPÍ-fi. í -1, dfl H   BPBIO n   84, ó%^ 
10 ji<i a hor«>. 

MNUNCIOS 

t ■-■j 

lím ímffníjfio da alma do dr. Clemeate 
Fiilftioilo Nniixa l<llbo resar-ae-á uma 
inissa na ca|)ella do Sacramento, (egreja da 
Sé] ás 8 horas da manh& de L1 do corrente 
mez, sétimo dia de sen fallecimento. 

Para este aeto de religião, Brazilinn Amé- 
lia Falcão e Anna Jaointha de Oliveira, viu- 
va o müie do pranteado'morto,bam como seus ' 
filhos e enteados,convidam aoa seus parentes 
e nmíg:o.s, antncipando-lliea asu a   g^ratidfto.   , 

IClo (le Jnuoiro,G do Abril 

Üamliio a i)o Ji.is sobre l.ooJres ii i^i d. 
Sobre Paris .141 riii, por fninco. 
— Líolraram lioje procedcnle do   Havre o vapor 

Sullj-, e de üenova o vapor Kiiropj. 

Uondros. ."ido Abr-il 

Café do Rio, Tirst ordinary, lloating, cargoes68 
achuliují por 1 ia libras. 

Café de Santos, íood averapo, rtoating cargoes, 
77 schcling por 111 librís. 

Mercado activo ; preços lirmes. 

Hiivre, S de Abril 

Café do Rio, boa ordinaire, [|3 frs. por 5o Itil. 
Gafa lie Santos, üood averapo, disponible et cou- 

ranl 8S frs. 5o c. por 5o kilos.. 
lío.i procura por conta especulativa ; tendência 

para alta. 

ilmnburgo, ~, do Abril 

Café do Rio real ordinary 70 pf. por 5o kil. 
Café lie Santos,pood average 71 pf. por 5o kil. 
Tendência paru alta. 

Aiicuorpln, ."> de Abril 

Café de Santos, good ordinary, 41 c por 
libra. 

Ainscefdiioi Ti do  Abril 

Café de Java, gooJ ordinary, 45 3/+C. por libra 

Nova-Yo ris. 1 ."S do Abril 

Café do Rio, pocd lloalíng, cargoes (preço méJio) 
I 5 3/4 c. por liljra. 

Mercado aciivo; pre;os tirraes 
{Agenci.i HJVíIS). 

Kar- 

De ordem do exm. sr. dr. chefe de policia, faço 
publico que, dujantr os dias 7 e 8 do corrente met, 
das 4 horas da tarde ás 11 da noite, os carros da 
Companhia de Honda nao transitarão no centro da 
cidade e estacionarão nos seguintes ponto» : 

Largo de S, Bento, os das Unhas oa Ponte»Qran- 
de. Santa Ceciliae Consolação.  

Largo Sete de Setembro, os da Unha da Liber- 

Largo do  Theiouro, oa das  linhal  do Brar e 
Moóca. .,. r  •!     j. 

Oulrosim faço pubbco que, nos referidos dias 7 
a 8 durante todo o dio, e 00 dia o, ate meio dia, 
fica prohibido o waosito de carros, tilburya e outros 
quaesquer vehiculos, tanto de praça como particu- 
lares, pelas ruas da cidade. .   , ,   c- 

Segunda deleeacia de policia da capital de aao 
Paulo, 4 de Abril de 1887 

O J.o delegado 
3__3 C.nrtos T^is. 

lns|)cotnrÍik geral de bygioao 
Em virtude du que dispOe o art. 06 do_re- 

gulameuto que bailou com o decreto n. 955i 
de 3 de Fevereiro de 1S86, a inspectoria ge- 
ral 4e hygiene faz publico, peln prazo de 
oitj dias, que o eidadüo Salvador Liaerre lhe 
dirÍÉTÍi a seguinte petiçSo com documentua 
que aatisfaisem as e^l jenoias do art, 65 do 
citado reg'ulamento; 

( Di« Salvador Liserrâ) yUarmaceutioo 

Sooi^otnria <ln i^ovoriio 

De ordem de a. esca. o sr. dr. presidente 
da proviuoia, t'aço publico que para provi- 
mento do oficio de i" taballião do piibÜco, 
judicial e iiutíis e escrivão do oivel e anne- 
xos do termo de Piracicaba, são pretenden- 
tes 03 cidadãos aeguiutes : 

1° Major Honorário Luiz Pereira Duarte 
íi" Bernardino Cândido de Carvalho 
3° lÍHcliarel João Leme da Silva 
4° Tenente-coronel  Benedicto  Rolim de 

Oliveira 
5°  Alferes Honorário Eloy   Martins   dos 

Santos Jacomo 
9° Alferes Antônio Anffuato de Souza 
T Jevoiiymo Jo.-^é liUpcn de Siqueira 
W tiicardo Ce.sar de Mattos 
0° Domingos Kuricoüomes 
10° Alferes  Honorário  Joaquim Autonio 

de Mattos Júnior 
Secretaria do governo de S. Paulo, 5 de 

Abril de 1887. 
O secretario da província, 

2—2 Esleoam Leão iiourroid. 

Inspectoria Clei'ul de Uyjelene 

Em virtude do que dispOe o art. (58 do re- 
gulamento que baitoU com o decreto n.9õ54 
de 3 de Fevereiro do anuo passado, a inspe- 
ctoria genil de hygiene fa^ publico, pelo 
prazo de oito dias, que o cidadão Adolpho 
Barbosa Caldas lhe dirigiu a sej^uinte peti- 
ção, com documentos que sati.sfaKum as exi- 
gências do art. üõ dn citado reguliimeuto : 

« Adolpho Barbosa Caldas, com o devido 
1'espeito, pede a v. ex. dignese reconsiderar 
o seu despacho, que indeferiu a petiç.io do 
supplicHiite para continuar a ter pharmacia 
na cidade de Araras, provinciu de S. l'aiilo, 
por qiiaiitj a relaç.io de bulicaríoa constante 
da informação pre.^tada pebi inspectoria da 
hygiene da pruvincia de S, Paulo, posto 
que' tirada do livro da registros, hoje está al- 
terada, porque alguns laudaram-se, outros 
uunca aoriram pharmaGla, como o suppli- 
cuute p'-ova com o docuuieuto juuto. 

Nestes lNriaos,|)eda a T. gxo. sitva^ae per- 

ÁYISOS 
.HKDICO 

DR. FERtíANDO ÜE  BARROS 

Mudou sua residência para a Alameda do 
Triuiiipbo 11. 1 canto da rua Duque de Ca- 
xias. 

Cun.siiltas das 8 as 10 horas. 
CliaiiiadoBa qualquer iior». 

k praça       ^ 
Os absixu.s assignados .scientificam a esta 

pniça, /is de Santos, Rio de Janeiro e outras, 
com ns qiiaes tdem transacçOes, que desde O 
dia 2 de Fevereiro próximo passado, entrou 
em liquidação a firma que gyrava nesta pra- 
ça sob a razão snoial de Barcellos & Almei- 
da ; flfnuílr) todo o activo e passivo a cargo 
da nova lirma de Barcellos, Almeida & C'., 
da qual fiij! parte, cnmosociode industria, Q 

sr. Antônio José Ramos de Oliveira Júni- 
or. : 

S. Paulo, 5 de Abril de 1887. ; 
3—l Barcellos, Almeida Comp. 

Dpsppdida 
I.uiz Josá de Barcellos, partindo para » 

Kiiropa temporariamente, pede desculpa aoS 
seiisamigus e fi-eg'ue7es, de n5o poder ir pes* 
sualmente   despedir-se por achar-se doente. 

Espera a proteção dos mesmos seus ami- 
gos B frefrue/.es, para a nova firma que aca- 
ba do constituir, de Barcellos. Almeida Sa 
C-. 

S. Paulo, 5 de Abril de 1887. 
3—l Luiz José de Barcellos. 

'-'S 

.4idvoje"do.—O bacharel Jesuiuo Cardo- 
so tem o seu es cr i p to ri o á rua da Imperatriz 
u. 28, no primeiro andar do prédio onde 
funcciona o Neto l/)ndon and fímzUian 
Itank. 

Residência ao larsro dn Aroiiche.       3(1 29 

41 itdvoft^ndo   .Uvni*o Carvallio   é 
encontrado no seu e.ícriptorio à rua da Im- 
peratri:'. u. 47 todo.s os dias úteis, das 11 às 
íi horas. 

Eücarrega-se de quaesquer trabalhos de 
sua pmiiísáo e especialmente de defezae pe- 
rante o jiiry e de iteg^ocios nos bancos e na.< 
repartições publicas. 

A 1> VOGADO 
-.) baKl>j:i'i .ifiudifilii Vidigal púdii «"r jirocursdd 

'a. I ' li ■! "i »ii iD-ni- dis e[n spu H!í.-i|it.urio, a fiia 
Ja liri,ii'"iitrir, n íl, i' judaf, ^ J-* manha t de 
\ d" ti'i fHMft -ie K(i^ r'iinde"i'ja. d 'ua fia 1). M"- 
!■•' Tli-rma n. 11 

Hudl«o homteopatha.^Dr. Leopoldo 
líamos, consultas das lOàs 12horas da ma- 
nhã, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central Homceopathica, largo de 3. Ben- 
to n. 8tl. 

Advogado.—Í3 dr. Pamphllo M-inoe! fa\' 
da ''ífinl!! , adr^ifaili. cuiR ii-jri ror>3'Itipiro Du 
jrin dí! tí.^icdo t .Ir J ■Sii U 'ntiíiro, ns (' « 2' in"- 
lAneia, i n.i i!i' .-^  B^inin n. 34. 

\t!eaiie <i -.'hamaJos ,>sra laiilii^iar ponto da pto- 
i'iuci«. 

O T.lUISLitÒ Ângelo Carlos de' Abrgu 
mudou o seu cartório do largo para a Tra- 
vessa da Sé n. 2. 

Dr, GMIUU Ceniiielra-^mudou seu 
consultório e residência para a rua Di- 
eita bõ sobrado. 

EspECULiDiUE, Moles ti as, de crianças e dos 
orgios thorasicos. 

C0NSIJI.TAH, de 8 a 9 hora da mauliS e 2 
a 3 da tarde. 

CüAMAnoB, a qualquer hora do dia ou da 
noite, telephona   n. 126. 

Real Club 
Gymnastico Portuguez 

IkotiiiitjUia 10 deAbrlIdelSS* 
Por ordem do illm. sr. presidente grande 

espectnculo em beneficio das aulas da mes- 
ma sociedade. 

Levar-se-ha á scena a Comedia Drama 
em 3 HCtos intitulada. 

O Trabalho e Honr« 
Desempenhada  pelo   grupo   scenico da so- 

ciedade. 

COMEÇARA' A'S 8 1/2 EM PONTO 

O secretario 
NUNES QUEDINHO 

N. B.—Os bilhetes de ingresso para oa ■■ 
srs. sócios acham-se na secretaria atá o dia !,; 
do eapectaculo. 2 1 j 

£ i¥I80 
Sendo a ultima cotação do cambio da priu 

ca do Rio de Janeiro em 31 de MarctJ 
de 1887 fv 21 d. 9/16 por mil réis. 

A cuiupauhia de gaz faz scienteaos sena 
consumidores que o preço do gna consumido 
no mez de Miirço de 1887, será de 320 réia 
por metro cúbico. 

2 de Abril de 1887. 
James Soulhall, 

Representante da Companhia,  l 
Confere—5—4—87. ' 

í:; 

■% 

s.' -f 

A. Olavo Ferrei'<'a, 
Engenheiro fiscal. 3-1 

Escravo fugido 
De José Manoel Leite, residente aa tiiÍA4 

de de ttatiha, fugio no dia 24 do correntei 
um escravo de nome José, idade 35 a 28 an- 
nos, mais on menos, altura menos que re- 
gular, cheio de corpo e entroncado, côr fulaj 
cabellos agarrados e meio avermelhados, 
olha ppr Iraixo, n5o tem barba e siimenttf 
nm meio buço, é bahiano e activo. 

Quem o prender e entregar a seu senlioií 
em Itatiba, ou o puzer em alguma cadíá 
segura, receberá 200S réi« de gratiflcaeSo 
livre de despezas. 10—2 

■í 

i\IolestlAí4 do polco o do coração 
—íkllillllCO.—o dr. Marcos Arruda mudou seu con- 
sultoria e residência para o larf;o da Sé o. T3, onde 
attdude a chumudos a >|ij.iliiuer hora e dá consultas 
das 7 ás g da mantil e de 1 ás 3 da tarile, 

Chainailos pelo iclejihone n. 42. 

ADVOGADO 
O dr. Ernesto M. Pedroso trabalha no 

escriptorio do Cousellieiro Ranialho, Ã Tra- 
vessa da Sé n. 4, onde serã encontrado das 
19 as 3 Uopes da tarde, 

Renidencia, rua Sete de Abril u. 11.  

O itávogiído .\Dtonío Vieira da Oo^tn 
Machalo—Uotucatá. 

Ao commercio    > 
Os abaixo assignados declaram qiíé des^é 

4 do corrente deixou de ser seu empregado 
o sr. Joaquim Marques Leitão. 

S. Paulo 5 de Abril de 1887. 
^—^ Caroaiko &. FHha». '■ 

A' praça 
Declaramos que de I.' de Janeiro do eoN 

rente anno, admittimos como nosso aocio a 
sr. João Teixeira de Carvalho. 

Ficando por este motivo modificada a n* 
aao social de Carvalho it Filho, pela qm 
ubaixo asaígnamos. 

8. Pauloíde Abrilde 1887. 
8-8 

i 



■■^ç^çííT-?;;f«?j 

CORREIO PAULISTANO-7 de Abril ae laer/ 

■jwvr-.twijjí^í ff¥P#»^'- 

CBAFEOS DE SOL 
-M.' .u/s; 

Incontestavelmente o maior e mais variado sortimento encontra-se 
rua da Imperatriz. Especialidade em sombrinhas para senhoras^  

na fabricada   &ux 600:000 Autômato ris 
Rua da Imperatriz 44 junto a casa AU PHEN íy 

Com grande fabrica de fogos artificiaes 

DE 

lodoM BM qiialldndeM 

Seudi) gentl o api'eço que se ik a iiii lindo fnifo de nrciücb, e tendo nctualmonto 
esaa classe dn ilivertimiiiito chegado no ponto do mainr perfeiçii por ciFeito de reitprndu.s 
exporieiiciuri cliiuiir.íis, ii cmnbiiinçi>s de materiii.s riiiii oiu initro leinpo níii iwtíiviim em 
uso, tratamo:; di; eousiillar os luelhores aiictürua das iiaçiles cimheciUas, B d'Bllm e\tpalii. 
mos oa niuis interessai)lo< pam formarmos o presente t-atado, que uoi papecnque Milisf^rá 
iiA pecsoas d''difiidas á nrti! dtí fog^ueteirn, H me.imo ais ciirioíos, qne, por nfío.isií!) de fiM'» 
tividude familiar, qiii'ira;n tflp uma noite djvertidii e iniraose.ir ns anua iimiffj.^ com um 
fo(ro de urtiiid') iif,>'radavi>1 pela variedad» de Ciíres e de fíguras que   podemos iipruseutnr. 

Não AC, acliaiido iiiuda (feucralisado este novo ajHtema de íítgi^A du artifieio, que se 
torna intere.^-iaiile pela «na b.fUeaa a pouco di.ípendio.julgiirao.í conveniente apre.nynl.irao 
pnMico ii|irecíai|or e:jta nbriuha acompanhada de alj^umag receitas, como ^ejani : ouro, 
prata, miircnrio i', fnlmiuantes. 

A pi-ífeii^ao da sua utilidade e applicação que ainda muita gente ignora uma bum- 
ba clnimada CAilOAS^A, nada maU ciiriosu e nnda maia attralientn ilo que m bninUad 
de morteiro p''i'paradas do nova invenção, aprasontam gp.inde qutntidado de assobios no 
ar, n.i altur.v do um f luuetãi, preparum-íie varias qiialidudds, laifrimas, liorpiiotinas, bii.j- 
capé;!, Ciibrinhas, b milia.s fivas a peças de artificio são cjunmnniuadHS todas ciira figo de 
aaaobids e como as bombas da morteiro ficando o ar todo alniuiado u grande quantidade 
de assobios ^endo o mais iuteressante ficando o povo todo ndmirado, e fiDaluieate uma 
collecf.lo de receitas para t}go de artificio usadas nos tbeatros, e bem nssiin para fazer ar- 
cliotea que não se apagam com a chuva nem com o vento. __ 

Í'ari>civiios, portanto, que otferecendo ao publico este nosso trabalho, ]iêhi convic- 
ç&o em i{ue estamos da sua utilidade nilo poderemos deixar de murecera sua approvaçüo. 

lüncarruga-se de encommendas para festividade e particulares, tanto para esti capi- 
tal como para fóra. 

F&BRICA VESUVIO 

Aviso  Marítimo 
.Norddeusther Loyd de Bremen 

O VAPOR ALLEMAO 

KRONPRINZF.W: 
üsnerado no fim   do me;t,saliirà oo dia 10 

de A uri! para 
LiMbou 

Aiituorpltk 
e Bi>onieu 

com eacnla pelo 
Rio de Jnuoiroe 

nubla 
lUstes vapores conduzem medico e creada 

e tem magníficas acommodiiçOes para passa- 
geiros de primeira e tnrceira classHi<. 

Pura passagens, fretas e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Búlow & Comp. 
2-RUA   JOSÉ'  RICARDO-2 

I3M !SA.XTOãí í 

43-Rua   Direita-43 
^■J^r m. I»AIJIL.O!   (8) 

GRANDE 
DOS 

5 3Fr3VtAos     o A-Tl^I^O 
No Lar^o do Paysandú 

Gr;tiMl(!   Comiuniliif    Norl^   AmerifiDiia 
EiiiieNtre. Hh»l«n. CorKnxritplilcn. jlcrnbndvn e Xosiojtlea 

KMl'iiÜZA UilAüA JUNIOK íí C 

.M.TA ^OVIDAD^ ,, 
Sabbado, 9  de  abril  de  1887 

ESTRE'A DESTA CELEBRE COMPAiNHIA 
Apresentação dos mais celebres artistas. K^hibição dos mais notáveis cavállos que 

tflin vindo a estiL provinria, pois que silo todos de liuH raça, pnro sangue, liabilinaúte, 
ensinadiiri ciuno o publico lera occasião do verificar 

Estra^ia   Vergueira iHOltRO VERMELHO 

S. PAULO 
(BMtds na   [> rti) 

Balancete da Caixa Filial do Banco do Brazil 
8. IMliLO, 31 DE MAHÇO UK 188S 

A.CTI VO 

Letras dascontsdjs 
Com duas uu aiaii 

firmas  1.300:780^4 
Letras c.vicioiiad^s 

Por tiiulos diversos. 2:700(000 
Conljs correntes garantidas 

Saldo tlesla con;a    . 4.7<I3:I&5tOSD 
Letras a receber 

Dediversasprocíden- 
cias  
Títulos em liquidjfão 

Saldo desta conta   . ni:66mSDa 
Banco do Brasil 

Saldo de sua conta 
corrente .... 
Correspondente de Setnios 

Saldo em dinheiro  .      '331:514(811 
Era títulos.    .    ,    .       Ua9;0iJ7tn4 955;2n|985 

PASSIVO 

Capital 
Valor fornecido pela 

caixa matriz.    .    . 
Emissão 

Valor eni circulnçáo. 
Banco do Brajil 

Saldo de saa  conta 
Correspondente de Saiilos 

lüem, ideni,        .    . 
Correspondente de Campinas 

Idcm, idem.    .   .    . 
Leu as a pagar 

Por saques do Ban- 
co do Braiil.   . 5001000 

Por dinheiro a  prê- 
mio     3.121:9021297 

800:000)000 

4B:740tOOO 

U32:8l3t514 

Lã Veloce 
NAVIÜAZIONE   ITALIANA 

;triiiotoi*e    Cnv.    Slitlle»    Ufiixzo 
VEAOEM GARANTIDA EM 10 

O nuvo e uiagnificu paquete 1'ibel espera- 
do do Ilio da Prata no dia 14 de Abril, sa- 
liirà para 

iUnpsollia 
Gonovn 

N»itoleii 
No dia 15 lis 3 horas da tarde. 
Para passagens e tuuís informaçOes dirija- 

se ao 
CONSIGNATARIO 

An§^elo Fiorita 
N.   44  RUA   DA  BOAVISTA N.  44 

S.   PA.ULO 
(dia 31. l.*4 fj. 10 o 14( 

dos quanles fan pafti' o celebre 

•o *** 

que tem causado adinirsçilo geral eiu tudo o mundo com 03 seus inimituveia trabalhos e 
equilibriüit. 

O IIÍJllíí IÍUÍ1'IIANTK, qun era na còrle o enlevo das crianças. 
OS ciíi^iãuiiiís €AV;%iJ':o«« TnA%'ii;s«ios 

KieoB eipecími-ns, asslllnllru^os u^s ffn^ 'i'UAB.\LHOS EM LlBblItDAÜE. Ao man- 
do do notável artista |<'rc<lf>rlco CiiHo. 

Unia enorme collecçãu da macacos e caeliurros todus perfeitaniante eoainadoa afa- 
zendo coi-sas admiráveis. 

■SSVÚA Nubimdo. » ilo Alirll BSTRÉA 
XO (inAiVÜK ciitco 

Lar^o  Paysandú 

Veneravel Ordem Terceira de N. 
Si-a.   do Monte Carmo 

A Mesa Administrativa desta Veneravel 
Ordem, convida aos seus caríssimos irmEioa 
para nssiütirem, revestidos de seus hábitos, 
k missa cantada, com exposição do Sanlis- 
simo Sacramento, na quinta-feíra ás 7 1/2 
boros da manhã ; assim como na sexta-fei- 
ra, k mesma hora, ]jara a, Missa dos Presan- 
tificados, Paixão a .Adoração da Cruz. üo 
mesmo modo, para a procissSo do enterro du 
Senhor, que terá lugar logo depois de reco- 
Iber-se a da Sé Catbedral 

O secretario, 
J. li. ilaCosla. 

 3—3       (terç. qusr. quin.l 

Correspondi:iitú de 
Saldo era dinheiro . 
Em títulos.   . 

Defositos 
Por títulos caucio- 

nados e deposita- 
'■   dos  

Campinas 
337:799(397 

9 337:799*897 

10.325; 103*508 
AeçSes e debeniiires de Companhias 

Importância de i>.4n 
do  valor  nominal 

.. de 200*000  .    .    . 894:883*672 
. JEdifieio e inobitia 

Importância do lor- 
reno e edificação o 
custo de moveis   . 122:700*000 
Diversos 

Saldo de varias con- 
tas  62:806*731 
Prêmios 

Os que perteacem ao 
seguinte semestre. * 
Caixa 

Era moeda corrente. 707:701*941 

19.644:603*707 

Contas correntes simples 
Dinheiro recebido . 

Contas correntes com juros 
Dinheiro recebido a 

preraio .... 
Depositadores 

Por tilalos cauciona- 
dos e depositados. 
Dividendos 

Não reclamados . • 
Diversos 

Saldo de varias con- 
tas   
Lucros' e perdas 

Sujeitos a liquida^So. 
Fundos de reserva   . 
Lucras para dividen- 

dos   
Lucros suspensos 

Saldo desta conta   . 

Veneravel Ordem Terceira de N. 
Sra. do Carmo 

Na. Egreja do Vemjravel Ordem Terceira 
de N, Sra. do Carmo haverá na quinta-fei- 
ra Santa, missa cantada, com exposição do 

3l22'402l2(n S*''*'^*''"^ Sacramento, ás 71/2 horas da 
■ ■*"^'»^' maLba ; e na sexta-feira, k mesma liora. 

missa dos Presantificados, Paixtto e Adora- 
ção da CruE ; bem como de noite a procis- 
silí. do enterro do Senhor, logo depois de re- 
colher-se a da Sé Catbedral, 

Chagai Juniort 
Procurador da Es-roja. 

3—3 (terç. qnar. qnin.) 

S8:044t800 

4.4»:186*271 

10.325:105*508 

16:175*000 

% 

08;0I5$S31 

137:190*096 

DefCon tos 
Os que pertencera no 

futuro semestre.   . 

19.eU:603*707 

Os gerentes, 
Fidencio N. Prates. 
J. Aufiustn Garcia. 

O guarda-livros, 

J. A. Thomai Romeira. 

--1 —   jfc X. riviin em r 
lUMITADOa DO 

Non ÓLEO fjrír 
^^BUfl COllYtOPSIS DO 

üntuoBQ • TonlM 

DàaosCabàlos um hriíbo admiravd 

PARIS 

'Fino 

JAPAO 
eotregenerê. 

LENHA RACHADA 
Na rua do Gazoraetro n. b'2 acha-se mon- 

tada uma emp]'e3a de lenha rachada por ma- 
cbinu, onde se encontra sempre lenha de 
qualquer dimensão e para fogOes econômi- 
cos. Os pedidos podem ser dirigidos amesma 
officinii ouna rua do Coramercio armaüem 
nos baixos do Diai-ia iBerciin/ii, on na oiScina 
d('r«rrf,«, larijii drtlí, FraticiBCo. 25   18 

Telephiinen. 24ü. 

Escravos fugidos 
o abaixo assignado declara que ha quatro 

mezes, mais ou menos, lhe fugiu deMogy 
das Cruaes o seu escravo Caetano, mulato 
quasi branco; ha 12 dias lhe fugio outro de 
nome Francisco, mulato fulo de 18 annos de 
idade; tem outro mulato fnln, de nome 
João, de ítTannos, e, querendo libertal-os, 
vem por meio da imprensa pedir aos ars. 
abolicionistas, OU ao seu chefe, que não pOe 
duvida em acceitar qualquer indemnisação, 
que spja de justiça, afím de mostrar que nSo 
é o que dizem. 

Tenho mais uma negra de nome Benedic- 
ta, que e^sa liberto com a obrigação de me 
servir três annos. 

Desejava vêrque todos fizessem o mesmo. 
S. Paulo, 23 de Março de 1887. 
5—5       BeÜarmim Augusto de Aragão. 

Os bilhoLes enrunti'ar-si!-]ião k venda iia Ca-w liarratun a nas nuitos do espectaculo 
na bilhetana do Oircu. 

N. B.—A ««tría não piído ter lugar antes do sabbado, 9 di.' Abril, em conseqüência 
da difficnldade um armar o (ÍIÍANDIÍ CIRCO. 

A companhia trabalha todas as noutes, pois apenas darji 15 espectaculos u'e8tB 
capital. 

ü! fl)l!J \' 
Sorprebendentemaravilhosodeslumbranteü 

SAnPADO, 9 DE .ABBli. 

No Salão do Theatro Hosé 
Que estai'i'i elegantemente deconido para esta extraordinária festa 

nVâ&rOLLIi! 
A banda do corpo policial })i<rmaneüte executará ;is niellioros quadrilhas, walsaa, 

polkas, muziirkas, etc , do seu e.<colhido repiu't»ri'>. alj^umus das quacji Inteira mente 
novutie esttidiida.s para este e»i(rou<la.<«n linile,'|ii<i irio seríi inferior em animaçSo 
aos grandes baile-i di Ciimavat. 

Sabbado de alleluia! Grande baile masque! 
EiVTBADA 

NO SADAO DO TdEATKO S. JOSÉ 
«atooo 

ss^^ 
// .:-.m:a; , ^Jí/J^í, i^Gi:irrho, física 

ITQBEGAL 
fl« GRiMAULT & C" 

Appivv&do pc]a Juiitii  de  Hygleoe  do Rio i« Jaaeln 

M l''iii;fini!o-se uso dtísle Xiirtipn, cnlmao-íe DA uccesaos df. vom^a, doBapparaceiD 
yjiis sxiorea notiturnos, ;íii/,ii-se de um aomíio reparador, desperta-se o 
jM!iiiipi;iito.eorioi;iitü, au{nne(ii.,nilo suas forças, apresenta o aspecto de qaem 
ly {;(iíi;i bó:i Huúíjií. Os médicos rocotnmendão que se tome ao mesmo tempo as 
M ^íisUlh s pBitoraoB de sueco do alface e água de louro oerejo 
K>|de GHIMAULT o C, que constituem os dois calmantoB mais inoffenaiTOB 
ffiSi dii niitteriu medica. ' 
M Oa fra«eci~ avaai,, qat aaiii.tni anta Xarora, «to da naia baila oár a* rat» ■ toras 
ttj^ « mitroa de íabriiia, o aallo a a flro» da oeMa Mm.   ^^    —'-•» 
M   Deposito cm PAKIS, 8,  üua Vivianne,  B UI rriiiipiu tUsmtíu i Dnnilll. 

INJEGTION GADET 
Cura certa em 3 dias sei oniro medicameDlD 

.«í'-- 
'^íy ^^Iv^n^^O 

OCPRESSfiO 
UTiUU«llU 

■ lu^iriu,  l:'blirfB''iiiâ> « úJJ;DI1I PíVI^U^  CJJ-   Aii,f\t^ 

ASTHMA NEVR&LGfÃS 
hincuiuHiinc 

Anln-wiafutwaqiMpaHilniKi poltD ac&lm>. O nii^l 
(^Mtont>a?ElM(lK^r£iDecMadM atiaa* ce^infin 

ilumi DeniMO, twlllta 

■ iiBialimi ÉMl—o* 

PlIPQ '■    Ponto   ■■•^""S^MOL.ESTIAS 

MSpUepHia — itygteHa 
ClsoreU 

Hj/atera • EpUepala I BloleõUaa do Cérebro 
e da Xlãptnkaço 

IHábete aaattearaão 

XAROPE DE HENRY MURE 
CM) Inmurtío d» Pelutlua aSIaluintntê pan 

eOH  ÊXITO VERIFICADO   POIt   IS  ANNOS  OE  EXPERIENCIAt 

UmaMoUoUaaiwlaporiaDtaMTii dMaiaa a qnnoapadte 
BSIK&T ICÜSi^ m ínt>8t-aiyrlt (Fiujt) ' 

Dwpoaltoti   «n   toda*   «■  minolpaM   Fli»nu«ei«« 

1; 

MM 
TONIOO      FEBfílFUeO     REGENERADÒR 

„    ..8W0HANN0 
Quinai, Coes, Sxtncfá de Carne o Hypophoaphito 

a ™SrT,'?"r^'' •"* '^' y n*««">l'o «ÍBiooi pira rcionatltiilr « rasnam 
iSSlJ^ *'^'Si?'í°í.'" "olMtlM, eicosíoa. natureu l\o clima, Aagoita,(niieToili. 
reBrau,d* aanroa, gja<w«»» «arai, IMblaa^aa, etc. 

VINHO 
V" 

XWÜUI, DngitiliU, fO, B«BI«TW1 Al OtaMbouv, m MKI 


